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M á s d e d i e z y o c h o m i l l o n e s d e b a j a s 
h a s u f r i d o e l e j é r c i t o r o j o e n e l E s t e 
De ellos cinco millones y medio son prisioneros 

Además fueron destruidos o costurados 34,000 carros de 
asottoy 48.000 coñones y otro moterioi 

B e r l í n . — Seg t e eifr^as afictaiea ai-emaiias •—precisa La agencia 
p JJ, B.— el e j é r c i t o ro jo h a perdido 5.400.000 soldacios capparados 
p¿McffieroB y 12^00.000 m á s en t re muertes y heridos, o s é a , ÍBJíOO.COC 
foaias en ^ I n t e m ^ e ^ de gtterra, £3 ma t e r i a l bé l ico perd ido por 
ios rojos en este periodo. íricUijíie 46.000 c a ü o n e ^ y 34.0OQ C&ITOS 
oíündadc^.— Efe ' , r • . • : 

ACCION DE LOS AVIONES 
ALEMANES :—: : :—: 

Berl ín—Las fuerzas aéreas alema-
nas han tenido una gloriosa j o r n i a 
esx. frente oriental, anuncia la Ofi
cina Internacional de Información. 

'••"Millares de a-viones de bombardeo 
en picado, de cazas y de aparatos de 
todos los tipos —dice la información— 
actuaron incesantemente día y noche, 
contra el adversario .La protección 
de ios cazas funcionó coxi tal preci
sión que los aviones de bombardeo 
ban podido regresar a sus bases sin 
Haber sufrido pérdidas. Treinta y mi 
aciones bolcheviques fueron derriba
dos en combates aéreos y otros dos 
más, por la. acc:ón de Isu D. C. A. ale
mana. Unicamente tres ca^as alema
nes no han regresado a sus bases. 

TANQUES SOVIETICOS DES
TRUIDOS : : ~ : 

Ber'm.^—Ciento dieciseis carros blin
dados soviéticos han sido destruidos 
en el frente Este.5 el 22 de Pebres 
por las fuerzas armadas alemanas^ 

U N . U J U ^ A H I E ^ T O P A 
RA L U C H A R CONTRA E L 
COMUNISMO : 

Riga.— E l comisar io del Reich 
p-ara eú. "Ost land", g a u t ^ l e r Lohse 
loa d i r ig ido u n l l amamien to a L i -
tuania , I^etonia y Estonia para 
QUis redoblen sus esfuerzas b é l i c o s : ¿ j ^ e n con é x i t o 
cont ra e l comunismo, ; enemigo i 
m o r t a l de l a nueva Europa 

DOSCIENTOS TANQUES 
RUSOS DESTRUIDOS E2sP 
U N D I A : :-—': :—; 

Ber i in ,— Con respecto §1 {rente 

bíctaHa y a ú n ha in ten tado ^crear 
u n nueve frente de I r c h a ; pero 
todcs yíss esfuerzos resul ta ron es-
*éri}€iS. hos soviets perdieron 200 
tanques y enormes cantidades de 
m a t e r i a l ^bélico. De los 200 carros, 
67 fuerosi destruidos por l a avia-
ciór^".— É í e 

G4NDHÍ, MtJORA 
cte I i ifon-nacion comunica lo 5:- \ 
g u í e n t e : 

"La d i s m i n u c i ó n de la potencia i 
ofensiva de ias tropas ro}a-s hizo ¡ 
que e l mando sov ié t i co renovara, f Borntey.— G a i i d l i i parece' l i a -
ayer, sus desesperados esfuerzos be? exper imentado c ier ta memoria, 
pa ra at izar e l ataque. En casi t o - anuncia, u n comtmicado oficial , 
dos los puntos n e u r á l g i c o s del K o m registra n i n g ú n cambio no-
frente l a n z ó nuevas unidades a l a | tab3e .eo e l errado del maha tma . 

l i ! ÍOÜIIIS l l M I É M E 
oí i f l í f l ie M i é IIÍÍ el M t i ! 
A I parecer para coger al primer ejército 

británico por la espalda 
Argel,— Las últ imas noticias' sobre 

la situación en Túnez, indican quo 
las fuerzas de Romnvel se aproximan 
peligrosamente a. la población de Tha-
la, situada al Noroeste de Kaserina. 

En los circuios franceses marro-
quies se tiene la impresión de que los 
esfuerzos del" general :nglés Ander-
son por impedir la continuación de 
la retirada norteamericana, no po
d rán evitar que el primer ejército 
bri tánico tenga qüe retirarse dentro 
de poco del Norte de Túnez, pasan
do de la frontera argelina. Los ata
ques señalados en Medjez el Bab, 
lanzados por los alemanes, no pare
ce constituren parte de un plan 
ofensivo general, sitio que más bien 
tienen por objeto fijar en el -None 
la maj^r cantidad posible de tropas 

británicas, para evitar que conti
núen siendo desplazadas unidades 
hacia el Sur a l obj-eto de ayudar a 
los norteamericanos.^ 

Los últimos ataques en dirección 
a Tebessa fueron ejecutados con 
fuertes contingentes blindados ale
manes, pertenecientes a l ejército de 
Rommel. Entre, los mandos militares 

(Pasa a octava p á g i n a ) 

L o i j o p o n e s e i e n Im p e n í m u l o d e L e í - C h u 

p r o i í g u e n m a v a l i c e q raqrchai f o r z a d a i 

Se liaila en freAce Je Jeifrucción ia tercena Jíviiíón comoniifa 

Una de las más espantosas olas de hambre que registra 
la historia de China sufre la provincia de Honan 

El ¡efe del partido 
Mocionolsocielista 
en Espoña marcha

rá a Alemania 
Paro mcorporarse como volunfor io 

d Ejército de! Rekh 

EL C AMARAD A THOMSEN 
SE DESPIDIO DE LÁS JE
RARQUIAS DE LA FALANGE 

Madrid.— En la m a ñ a n a de .hoy • 
el jefe del partido Nacionalsocialista 
a lemán erí España, cama rada Thom-
sen, ha visitado a las jerarquías de 

-Palange para despedirse, ya que en 
breve mai*cliará como voluntario a 
luchar en el frente del Este. A l mis
mo tiempo, el camaráda Thomsen 
presentó a su representante ca niara-

Shanghai,— Las tropas japoue-. ü g n o ca-üce d e l ' r í o A m a i l l l o , mien , No se espera, tampoco que puc- f da Tesmann, que se encargará de la 
sas desembarcadas en l a peninsu- ! t r a « que otxoe contingent-es impe- dan mejorar las cosas en l a p r i - dilección deV Partido Nacionalsociá-
la de L e l - C h u avanzan a marceas l ia lea , desembiarc-ados- e n l o que mavera pues 4 a mayor par te de lista a lemán en Espaüa durante BU 
forzadas en d i r ecc ión Norte y han fué desembocadora del mismo río. los campos no han-s ido cult ivados ausenciá. 
alcanzado Mun-Ch in -Ch iao . I*as h a n cor tado el f e r r o e a m l que en y los grupos de hambrientos h a n Desde que comenzó la lucha con-
eperacianes de l impieza de i a pen- su xetiratia empleaban las tropas devorado incluso -las s e m ü l a ¿ T o - tra el bolchevismo, el camarada Ru-
í n s u l a de referencia, s e g ú n las i % chinas. ILos informes oficiales j a - das las reservas e s t á n agotadas y dolí Tesmann perteneciente al Esta-
fermaciones de fuente nipona, pro poneses s e ñ a l a n que las fuerzas l a p o b l a c i ó n indefensa es v í c t i m a do Mayor del jefe de la Organiza-

comun i s t a s oasi completamente de los bandoleros que en grandes ción Exterior del Partido Nacionalso 
oercadas, son objeto de intensos a ta par t idas asolan la comarca. Los cialieta alemán, Vón Bohlf, ha l u 

Efe ! Í W E V O S AVANCES 
PONESES : — : 

JA- cfoes a é r e o s nipones y l a destruc 
e ión completa de l a tercera d i v i 

m i Este, í a Of ic ina In t e rnac iona l n o h a n avanzado a lo largo del an -

Shanghai.— Las t ropas Japone- ^ lón es considerada como segura 
sas queToperan en e l K i a n g s h i sep- «tn los c í r cu los , m ü i t a r e s . — Efe. 
t e n t r i o n a l cont ra l a tercera d i v i - ESPANTOSA OLA-DE H A M 
s ión del nuevo cuar to e j é r c i t o c h ¿ - HRE EN C H I K A : : — : 

l i t a M l í a l a M i i M í i í i 
Cuarfa reiacion cíe CarfiiUs de Raciona míe ufo q r a U t í í o 

Nombre y a p e l l i á o s 

T c m á á , Oarcí^t Alonso, 
Juan M a i l o i Rom, 
M a r i n o Revl l la Ibeas, 
Vicenta Cas t i l l a . G a r c í a , 
Sa tu rn ina G a r c í a OcteEíta, 
Eduardo S a n t a m a r í a . Arribas, , i 
Isabed M o r a d l l l o de la Ftiente, 
Felisa S i m ó n S i m ó n , 
Dólcréa Ol iva Estevez, 
Luis ' R c í n á r i A d r i á n , -
Víc to r - G a r c í a Alegre-.. ^ 
C á n d i d a M a r t í n e z , • T . 
Josefa Jbeas Ruiz . 
Luis S á e z A n d r é s , ;5 : . 
F ide l Cerda Colina, ' 
Eugenio Gonzáleca Pé rez , 
M a r í a Carrera G o n z á l e z , 
Ca ta l ina Rojo Mans i l l a , 
Tomasa Sá i z S a k i a ñ a , 
G r e g o r í a G a r c í a M i ñ ó n . 
Santos Calvo Rojo, 
Dolores R o d r í g u e z , 
Ju l iana Nebreda Ar royo . 

Los interesados d e b e r á n personarse en la Jefa tura Prov inc ia l 
de P E T y de las JONS a p a r t i r del p r ó x i m o viernes, 26, de 
cuatro a seis de l a tarde, provistos de las c a r t i l l a s de Abasteci
mientos y Transportes para ser canjeadas por las de r ac iona 
mien to gra tu i to . 

Por l a Pa t r ia , e i Pan y l a Justicia, 
Burgos. 23 de Febrero de 1943. 
El jefe p rov inc ia l de l M o v i m i e n t o y presidente de la J.A.N.S. 

F i rmado: Manuel YHera G a r c í a - L a g o 

Domicilio Num. de la 
carti l la 

V a l e n t í n Falencia, 4, i .0 43 
S a l d a ñ a , 3, entresuelo 44 
S a l d a ñ a , 9, 1.° 45 
Pozo Seco, 10 46 
Pozo Seco, 10 47 
V a l e n t í n Falencia, ta, 1..° 48 
Pisones, 7. 1.° 49 
Calera, 43, 2.° 50 
a Esteban, I f l , 2,° 51 
Car tuja , 19, bajo 52 
B a r r i o de Cortes 53 
EscubUics (Cortes) 54 
Sta. Cruz, i 8 . 4 ° 55 
Sta. Clara, 12, 3.° 56 
B. Juan, 35, 1.° 
B Juan, 35, L0 ^ 
a Juan, 35, 4.° 59 
a Juan. 25, 6.° 80 
F e r n á n G o n z á l e z . 112, 4.° 61 
F e r n á n G o n z á l e z , 50. 2.° 62 
Arco de 8. Esteban. I S X 0 63 
GraL Mola , 18, 3.° 64 
Ora l . Mola , 8 dpdo. H i l a . 65 

Shanghai.— ÍDiez mil lones de 
chinos sufren u n a de las olas de 
hambre m á s t r á g i c a s que recuer
da l a h is tor ia de China, anuncian 
de d v o n g - K i n g . 

t & p rovinc ia de H o n a n registra 
l a muer te de centenares de miles 
de personas e n e l curso de las ú l 
t i m a s ^ r a k n a ^ pues l a escasez 
de las cosechas y i a crudeza del 
fr ío son de las m á s grandes que 
se reg is t ran en l a comarca desde 
hace muchos a ñ o s . E s p a ñ a , por i a f rontera de I r t m 

fíVlACIOfl D E ü E J E 

que mant ienen fuerzas buscan l a chado en el frente de San Peterei 
s a l v a c i ó n en l a hu ida , taponando burgo, donde ha combatido encuadra 
las carreteras, invadiendo ios t r e - do en una división alemana al lad< 
nes de e v a c u a c i ó n hacia ei Chen- , de los camaradas de la División Azul 

• y l^a venido a Espaüa directament: 
CPasa a octava p á g i n a ) j desde este frente". 

L l e g a a E s p a ñ a e l j e f e d e 
l o s e s t u d i a n t e s d e l R e i c l : 

Se frafa de una personalidad muy relevante en Alemania 

! í ^ i d ; ™ ^ f f ñ ^ a V 2 i I í g a ^ J l 61 U r - Qustav Adol f Scheel, .Je 
de los estudiantes alemanes. V i l 
ne a c o m p a ñ a d o da c inco c a m a r ¡ 
das alemanes y e i jefe t e r r i t o r i 
del SEXJ en Alemania . L l e g a r á 
M a d r i d e l d í a 25. V i s i t a r á E l E 
coriaL Toiedo, Med ina del C a í 
pe, Sevil la y Barcelona, 

El jefe <ie los estudiantes aJ 
manes, Dr . Oustartr A d a l f Sebe 
e s t u d i ó l a carrera de Medic ina 
l a .Universidad de H e i d e í b e r g , 
la qoie se d o c t o r ó en 1938. 

El 6 de Noviembre de 1936 le 
concedida l a Jefatura de l a Aso* 
c ión taliemana N a c i o n a l s o c i a l l í 
de F^tudiantes y de- la A g r u p a d 
de Estudiantes Alemanes, 

En 1942, el Puhrer n o m b r ó 
D r . : Scheel,. gauleiter y r e i ch 
t h a l t é r (jefe p r o v i n c i a í del d 
t o de Salztourgo) . E l Dr . S< 
tieaié c a t e g o r í a de -Jefe de grt 
de l a s es y a l to jefe de j>olicí£ 

En a», campo de a v i a c i ó n de I t a l i a , un t r i m o t o r de t ransporte 
pe dispone a despegar con dest ino a T ú n e z . En p r i m e r lugar 

aparece u n a v i ó n de caza 

Petrolero hundic 
Ar^el .— Un petrolero del Eje 

12.000 tonelda^ bu sido hundido 
acornea br t tán ícos de Ma l t a f r 
a Sicil ia, según ajvtfnci-a e l CUÍ 
general aliado.—Efe. 

J 



Gobierno Civil 
Delegación provincial de 
Abastecimientos y Trans-

porfei d e Burgos 

Rectif icación de cartillas 
Se recuerda al p ú b l i c o en 

general, que a final de mes 
t e r m i n a r á el plazo para rec-
tificaKÜótn de car t i l l as sin 
s a n c i ó n . Deben pues apre-
surarse los tenedores de car
t i l l as con alguna falsedad a 
poner é s t a s en orden, evi
tando de esta forma que en 
el momento de la rev is ión , 
que se ve r i f i c a r á a p a r t i r de 
Marzo, puedan .ser sancio
nados con la p é r d i d a de ra 
cionamiento . Ahor a - es el 
momento de evitar disgus^ 
tos y d<; cumpl i r lo ordenado. 

P f f e c j ó n 

i z l a F a l a n g e 
Falanges Juveniles de Franco 

Sección Femenina 
Todas las cam¡a1ra<3a6 perteivecien 

tes a l Frente tje Juventudes, quis 
cumplan loa Í7 años en e l presente 
de 1943, se p resen ta rán m a ñ a n a jue 
ves, a las ocho de l a noche, eji el 
Instituto Nacional de Segunda En 
srñajiza. 

i n f o s t m a s i ó n a i o d i e a l 

C u r s i l l o p a r a e n l a c e s 

s i n d i c a l e s d e e m p r e s a 

Los camnradas Carlos Blcnco 

y Emiliano Sdez disertaron 

en la ¡ o r n a d a de ayer 
KIn el sa lón de actos éé l a Dele 

pación provincial de Sindicatos y ba 
la presidencia del camarada BiX 

Vao, se ce lebró ayer l a sépt ima Jor 
rad i , del cursólo que vicíne de&arro 
ílandoye para enlaccs, sindicales de 
empresa. 

"La disciplina como norma per 
n? tunen te del traba j o" fué el tema 
ae la primera conferencia, diesaarro 
l/a^ia por e l camairada Carlos Blajico. 

Después de analizar í a fina.Iidad 
ú e t trabajo bajo susi dos aispectos 

iínidíi^idtiaX y social, se détiews en 
determünar las funcioines m á s ¡prin 
cipales que desarrolla' en e l orden 
general, señalaindo jconcretamente 
a l a disciplina como norma perma 
íiento y fundaxhental en todaís lag ac 
tiv^dode^ del hombre. 
• E l asesor jurídico de l a C. N . S., 

camatrada Emil iano Sáez( síe ocupó 
sobre "los conflictos laborales y e l 

Sindícalo Nacional del Metal 
Delegac ión Provin t ia l de Burgos 
Restricción en ei uso de metaleM.--
Orden de 31-7-42. B. O. 16-8-42 N.» 228 

Como aclaración a la orden citada 
el excelentísimo señor secretario gê  
neral técnico en fecha 26-1-43, nos 
dice lo siguiente: 

Primero.— Se autoriza' para liqui
dar las existencias de semi-elabora-
dos o elaborados por completo y no 
vendidos, previo control del Sindica
to Nacional del Metal. 

Segundo— Se autoriza el niquela
do y cromado de objetos- o piezas en 
las que entren total vo parcialmente 
las aleaciones constitutivas, única
mente hasta que se agote la cantidad 
actual dé electrolito en los baños, no 
efectuándose nuevas distribuc;ones do 
feales de niquel y cromo sin la píe-
vía información del Sindicato Na-, 
cionai del Metal. 

Obra del Hogar y de la Arqui
tectura Nacional-Sindicalkta 

ANUNCIO D E SUBASTA 
En el "Boletín Oficial del Estado"' 

número 52 publicado el día 21 del 
corriente, aparece el anuncio de la 
segunda subasta-concurso de las óbraa 
de construcción de once "viviendas 
protegidas" en Montorio, con- un pre
supuesto de trescientas cuatro mi l 
novecientas una pesetas con cuaren
ta y Un céntimos (304.901,41 pesetas), 
fijándose un plazo de 30 días natu
rales para la presentación de los co • 
rrespondientes pliegos. 

h a fianza provisional para concu
r r i r a la subasta, asciende a seis mi l 

B U R G O S 

Del D I A M O D E BURGOS corres
pondiente a l s á b a d o ZZ de Febrero 

de 1913 
Ayer se dio poses ión por la Co

m i s i ó n de Monumentos a don Fer
nando Travesedo, del cargo cíe 
conservador de esta Santa Iglesia 
Catedral . 

—Hoy ha comenzado la fiesta 
en e l ba r r io de San Pedro de la 
Fuente, que se ha visto concur r i 
d í s imo , a lo que ha contr ibuido un 
d í a de sol, aunque de f r ía t e m 
peratura. 

—Anteayer fué encontrado aho
gado en el cauce de los Molinos 
del pueblo de Bunie l , e l vecino de 
este pueblo ,Pablo Albi l los Melgo-
sa, de 78 a ñ o s de edad. 

Se supone que suf r ió u n ataque 
al c o r a z ó n y c a y ó a l agua, donde 
p e r e c i ó ahogado, ha l l ando e l ca
d á v e r su h i j o pol í t ico, Vicente 
G u t i é r r e z . 

i8!iQlii|iíOTiBdillellM¡¡níi8yifi¡¡¡^ 
Preci« d« los artículos cuya distribu- con objrto de eftetuar ia 
ción comenzará el día 27 próximo <*e sobrantes de patatas ¿ ^ ^ ^ ó 

Dt 

• O 
Comisaría de Recursos 

de la Séptima Zona 
I n s p e c c i ó n p rov inc ia l de Burgos 

Esta I n s p e c c i ó n hace púb l i co 
pa ra conocimiento de los señores 
comerciantes e industriales, a 
quienes Ies pueda interesar, que 
durante el mes corriente y el p r ó 
x i m o , d i s p o n d r á de varios camio
nes que h a r á n el regreso de Ba r 
celona a esta capi ta l , admit iendo 
carga s e g ú n condiciones, que en 
esta I n s p e c c i ó n se d a r á n a cono
cer a quien lo solicite. 

Burgos a 13 de Febrero de 1943— 
E l inspector p rov inc ia l Migue l Ce
r ó n Gonzá l ez . 

próximo 
Aceite, 200 gramos por persona, ni . ^ ^Partos anteriores 

precio de 1 peseta ración, contra cu
pón número 34 del pliego correspon
diente. 

Alubias. 400 gramos por persona, 
al precio de 1,10 ración, contra cu
pón número 33 del pliego de leguir-
bres. 

Azúcar, 100 gramos por persona, al 
precio de 0,30 pesetas ración, con t r i 
cupón número 18 del pliego corre-i 
pon d:. ente. 

Chocolate. 100 gramos por persona 
al precio de 0,80 pesetas ración, con
tra cupón número 52 del pliego de 
varios 

Patatas, tres kilos por persona, al 
precio de 2,25 pesetas, ración, contra 
cupón número 21 del . pliego corres
pondiente. 

No habiendo llegado el cupo de 
chorizo y tocino, se distribuirá en 
otro reparto. 

Las autorizaciones se ent regarán 
única y exclusivamente a los intere
sados, en las oficinas de esta Deléga-
ción hoy, día 24 de cinco a Eiet<; 
de la tarde, debiendo presentai-se to
dos ellos, sin excusa n i pretexto al
guno en el día y hora señalados. 

Esta distribución t e rminará el día 
4 de Febrero. 
Declaración de sobrantes de patatas 

Los detallistas del ramo de - colo
niales, deberán presentarse h o v, 
día 24, de diez a una de la mañana , 
en las oficinas de esta Delegación, 

Distribución parcial áe au\Ct . 
zana en esta c a p i ^ ^ 

A partir de m a ñ a n a día 
lizará una distribución rip ^ fea 
irianzana, a razón de loo L ? 1 ^ tí* 
persona, a l precio de 0.75 n ^ 0 8 f ¿ 
cion. incluidos impuestos HP ^ ¿ 
consumos, contra otipón n ú l ^ v 
del pliego de varios. iflg 

Las tiendas que suministro./ 
cho artículo serán las s i n ü I r S ^ 

Número 8, José M a r t í n ^ 
Murga, 103. Angel Pérez in» ^ - ^ 
Amálz, i y ) , Emilio P¿iaci ' B(^U 
Permm Nebreda, 112. Jesús Uzt 1U' 
Pablo Martínez. 114, DonUn¿?í?' ^ 
115, Economato textil UR 4 0TL̂  
Brojeras. 117, ^uncisco r 
118, Isabel Serrano. U9 ^, 
Grañón. 120, Arturo Mkrton cio 

Los detalüstas ^nteriorment/ 
dos se pasa rán por estas o f i l 
hoy, día 24, de cinco a siete J ^ 
tarde para recoger las a u t o r í a ? Ja 
correspondientes. I2aci0nes 

Una vez terminado este retLt 
podran vender libremente l a sv . i 0 ' 
dades que resten en su poder U" 

eL repaito el día 2 del Finalizará 
p r ó t o í o mes 

P o l i i t o ® 
raza todos los martes en 

- Logroño GRANJA K I O S A 

G|iiía Profes ional 

>aja 
enlace siwii 'cal", ^ desarrollando una noventa y ocho pesetas, con tres cén 
Kiteiresíaiite lecclóiv 

Comenzó por examl'nar el contra 
to do trabajo en sus distintos aspee 
tos, s e ñ a l a n d o a cont inuación los 
cooifUctoa . l a b o r a l ^ jmás . fírecuen 

tea y intervención en los miamos 
d-el fíerviedo jurídico de Sindicatos. 
Finalmente, s eña ló a los eklaces l a 
toportancia y íispecífica misión que 
han de realizar cerca de Ta empre 
sa y l a asesoría jurídica y en su re 
•XccÜóni con los aludidos cctoílictos 
Xaboraíeís. 
- Ambaa conferonciías 'fiseron seguí 
das con marcado interés^ por los cur 
sijllisbas y e l acto teianinó pronun 
ciando los grites de t-itg&r el tielega 
-co prcívincial de Sindiicatos-, , f r i tos 
o.iie s& contestaron a l unánime por 
parto de cuánto^ asfetierpn a las oí 
t-ada.« conferenc4as. 

Feria del Angel 
en Santtbánez de Zarzaguda 

Loa d í a s 1 y 2 de Marzo, para 
toda c lasé de ganado. • 

E l alcalde 
Ventura Varona 

f 
timos (6.098,03 pesetas). 

Concierto-baile 
Hoy miércoles, t e n d r á lugar en el 

Salón Buenos Aires, de siete a diez 
de la noche, el acostumbrado concier-
to-teaile organizado por Educación y 
Deséenso, para sus socios y produc
tores sindicados en la C. N . S. 

Las invitaciones pueden recogerse 
previa presentación del carnet, en el̂  
Hogar de la Obra (Vitoria, 22). 

O o m i s l ó a l o s p e c t o r a de Mutilados 

¿ e gnerra 

AVISO ™ - r 0 
Eil "Bole t ín Oficial" de esta pro 

vincia de fecha 15 &J$l actual, publi 
ca una comvocatorra d̂ e l a Excelen 
t ^ i m a Diputac ión Froyt-incial, para 
próveér por concurso Varias plazas 
de camüneros, de las cuales cuatro 
corresponden a l grupo die ca.bajlle 
ros mutilados. Cuantos de estos de 
¿eeñ cptar a ellas, se pasarán por 
las oficinas de esta Inspectora don 
de gierán debida-mente informados. 

de Ahorroi Municipal 
de Burgos 

CONCURSO DE OBRAS 
Inser to e n e l "Bole t ín - O ñ c l a i 

d e r Estado", n ú m e r o 52, fecha 21 
del corr iente mes, el anuncio p u 
blicado por esta I n s t i t ú c j ó n en va 
rios n ú m e r o s de D I A R I O DE B U R 
GOS y en e i B o l e t í n Oficial de la 
Provincia , a efectos de cont ra ta 
de las obras que en ei mismo se 
de ta l lan para l a c o n s t r u c c i ó n de 
m i bloque de Viviendas p ro teg i 
das en las calles del General Mola, 
Vetensoms de Ov|edo y M i r a n 
da, de esta ciudad, se hace p ú b l i 
co que el plazo de a d m i s i ó n de pro 
posiciones, que h a b r á n de presen 
tarse en estas o ñ e i n á s , á o n d e se 
f ac i l i t an las bases de este Concur
so, q u e d a r á cerrado-a las trece h o 
ra^ de l día. 11 de Marzo p r ó x i m o ' 

Burgos 22 de Pebreio de 1941 
E l director gerente, D. OyuelOíS. 

O C U L I S T A 

D E L KOSPiTALCf GARRAXTES: 
Y D I LA. CHUZ! "ROJA 

LAIN C A L V o . l « T f i ñ o M o B U 

TERCER A N I V E R S A R I O 

LA SEÑORITA 

T Basa Stiteliiiiss San Rcmán 
Que falleció el día 25 d^ Febrero de 1940. 

Q . S . P « O . 
Sus padres:-Don Juan y doña Aurora; hermanos, doña Agustina, 
don Juan, doña Aurora, don Joaqu ín y doña María de los Dolores; 
hermano político, don Félix Ingunza;- tíos primos y demás familia. 

Ruegan a sus am'stades la tengan presente en sus oraciones. 

Las misas que se celebren m a ñ a n a jueves, día 25 a las siete y me
dia, ocho, ocho y media, nueve, nueve y media y once en el Altai-
Mayor de la Iglesia parroquial de San Lorenzo; así como las que 
se digan el mismo día en rd altar Mayor de San Lesmés a las 
diez, diez y media y once; ^a misa de diez en los Reverendos Pa
dres Carmelitas y la Reserva de las Rergiosas Reparadoras serán 
aplicadas por el eterno descanso de su alma. 

- Burgos 24 de Prebrero de 1943 

fllcaldia ¿q Kevilfa 
del Cempo 

S U B A S T A 
E l d í a siete de Marzo y , a las 

doce horas de su m a ñ a n a , con 
arreglo a l pliego de condiciones 
que se ha l la de manifiesto e n l a 
S e c r e t a r í a de eate Ayuntamien to , 
y bajo la presidencia del s e ñ o r a l 
calde o persona en quien delegue, 
t e n d r á lugar en la casa Consis
t o r i a l de esta v i l l a l a subasta de. 
120 chopos maderables y de 200 
a 300 robles aproximadamente , en 
su mayor par te maderables. I n d i 
cados á r b o l e s son propiedad de 
ios vecinos de .este munic ip io so
cios de la Gran ja de S a l g ü e r l t o 
del Sauce. 

Revi l la del Campo -23 de Pebre- 1 
r o d - 1943.— El alcalde p . O jU 
M a r t í n e z . | 

l l í i ñ í l i ! 
Se precisa m é d i c o t i t u l a r para 1 

Humada (Burgos) . Ingresos g a - ' 
rantizados, 18.000 pesetas, com
prendidas t i t u l a r y casa, i n f o r 
mes: Alcalde de Humada. Sol ic i 
tudes: Colegio de Médicos de Bur
gos. Urge p rov i s ión in te r ina 

I 

S. A R I A S 
C I R U G I A X V I A S URINARIAS 

CONSUtTA: i e l X a l y f t e l f t l . 
.Vitoria, 9, B.0 Bm-fM 

Teléfono, K I S . 
; I I — - - - W . I I I I I 1 !• I I , 1 1 ^1 . — . l i l i — | 

L u i s d e l a C u e s t a 
mm M r í o iDtltDbemiIoni fie LEZI 
PULMON Y CORAZON — B A Y O S X 

Consulta <e I I a S 7 i e 4 a • 
Santanfler 3, 4.0 - Téléfano VIU 

M r t y r ® % \ í , 
SASUTO RESPIRATORIO * 

^ R A Y O S X 
CcattUta de dles a na& 

TeléfosoMll 

K l O P i l G A I 
iinttíT «si mmm mmm^ 

Cclsulfca de 02 a 4. Rayos X. 
Puebla, 2. - Teléfono 2331 

i P i E i í O DI6ESTIY0 I SOTHKIOi 

OOBMIU ¿e 10 * 2 y de 8 a 5 VftOffi, 19, l,t 

José Morfin P r̂do 
MEDICINA INTERNA 

Consalta de 12 a 2 y de 4 a | 
Madrid. 

i a i l s P é r « * z F c s d é n 
Apáralo áigéstívó 

RAYOS X . - ANALISIS CLINÍGOS 
CousaUa de Ifi a 1 y de 3 a 5 

MARTINEZ D E L CAMPO, L I.' 

3 . V E L A S C O 

P U L M Ó N Y C O R A Z Ó N 
R A T O S X 

Consulfea de 11 a 2 y de 4 a 6 
Santander 18 — T e l é f o n o 1533 

J o s é A § 0 6 i $ o 
i s á l o t e s f a t emi , Cornos y MtWsk 

f r a i l a »• U « 1 y 8» i I I I 

G ^ A N U £ L O ¿ 
O C U L I S T A 

• t uy% ÍCRVÍCIOC pRaviMcue.es ot SAN»A» 
CONSUL TA- M A X r 6 A O 

* * * * * * * * * * * * * * W á f i ^ - j B B » ^ 

Laboratorio de a n á l i s i s clínicos 

V I C E N T i V A L L E J O 
Q U I M I C O : J O S E S. D E L A CBÜZ 
San Pablo 10, 3.a — Te lé fono 19W 

1 -

J o s é G arazo 
Furtos T ©Bfermedade* fe fe 

mujer 
del Hospital de BarrantM 

y Cruz R o j a 
Héroes del Alcázar Dúm, f 

Te lé fono 1591 

M a n u e l A l o n s o A l o n s o 
Estómago - IníesUnos - Hilado 

Bayos X - Análisis í 
Caüe Vitoria 38 ^ 

Antonia Castilio 
M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A EN PASTOS T 
ENFERMEDADES DK LA MüiES 

Consulta fisllaííyáfií»* 
Aparicio y Sote. 1», 3L0 eenfr» 

¡Teléfono, U i L Bgrf«g 

C L Í N I C A P E N T A T 
DON DOMINGO BABREXKO 

Consulta diarla áe Id a 1 y d« * » 1 
Santander 22-24 S.» - BcrfOi 

S a n a t c r i o 

I.'Si. OElí BlP 
£ « U ^ A * BSPBCIALIDAÍJES 

Direoíor facnlUtlv» 
D. Vicente Mateos Lópc* 

PISONES. 33. - Teléfono, 2323 

OPTICA IZAMIL - Laín-Calvo, 33 
Conf íe en esta Casa su receta de Oculista ' l -

Cristales c i en t í f i cos de las míejorca marcas. 

http://pRaviMcue.es


Spesgravaciones 
' compensadoras 
*- ^ iGVE 61 Gobierno, en su poli-

V . ! ^ una firme conducta, cuya 
J r a c i ó n nace de « 

- ha ido llevando 
la realidad, 
a la vida es-

A* decisiones transcendentes 
**** coxtóecuencias repercuten fa-

bleuiente en la i-ealización de 
f£,r%rlnciPios sustanciales de. la 
^ c t r i n a nacional-sindicalista, 
¿arealíd0 en las a-c^^a^es to-
1(1 fax país un módulo exacto 

sir** Para señalar el curso as-
^enciente de nuestra r econs t ru í 

CÍ0^ártiendo de ese, realismo^ el 
Fsíado creó una ley sobre benefi-
fios extraordinarios, cuya base de 
tributación venía a llenar un -co
metido importantísimo, al gravar 
•ouéUos en la cuantía correspon-
¿iente a lo que constituía lucro 
superior de cuanto en circuns
tancias normales podía estimarse 
como compensador. 

Sin embarg-o, hoy, el Estado, 
eon flexibilidad plausible, da a 
aquella ley una adecuada interpre-
íret3Ción, cumpliendo el espíritu 
que la animó, pero aplicando éste 
de acuerdo con lo que el momen
to aconseja. 

Abora se concede el beneficio de 
tribulación a las empresas navie
ras, cu los términos concreta
mente señalados en la disposición, 
y otorga esta desgravaeión eviden
te a favor de aquéllas; no a. bcne: 
ficio del contribuyente y para su 
mayor enriquecimiento, sino para 
que este ahorro se dedique a com
pensar el exceso de gastos que su
pone hoy la construcción de una 
"fiotíl, ya que en España, por las 
circunstancias actuales, la coñs-
truccíón de naves es mucho más 
costosa. 

Es así como se cumple una do
ble, finalidad. Se crea, de un lado, 
el clima necesario para la creación 
de una flota española y se evita 
la injusticia de que el iiaviero, ade
más de los impuestos fiscales, tu
viera que pechar con un coste de 
construcción excesivo. 

X esc mismo espíritu equitativo, 
de recia justicia y amplitud na
cional en sus aspiraeiones de. gran
deza, viene a representar igual
mente lo que se establece respecto 
a la reserva legal. Se deja Ubre 
hasta el diez por ciento del bene
ficio líquido la parte de utili-/ 
dades que se destine a tal l in , de 
acuerdo con los justos deseos ex
presados por los contribuyentes^ 
sin detrimento de la estimación 
misma de aquello que era la mé
dula del impuesto de beneficios 
extraordinarios. 

No es el Estado, en la concep
ción falangista, sino el órgano su
premo encargado de cumplir las 
ansias y los designios de España. 
T por eso, sirviendo a la Patria, 
en aras de la justicia^, va cónstan-
t^mente asentando los principios 
de una obra de resurgimiento con 
la estimación equilibrada de los he 
chos, en la forma ejemplar que 
revelan estas desglavaciones, con 
las que establece la trabazón más 
estrecha entre la economía priva
da y la política nacional que a to
dos nos compete y nos enorgulle
ce por su limpidez;, su alteza de 
ce por su limpidez su alteza de 
niiraíj y su equidad. 

L o s r u s o s n o h s n c o n s e g u i d o l o s o b j e t i v o s 
q u e p e r s e g u í a n c o n s u o f e n s i v a d e i n v i e r n o 
D a e t a ¿ f o e comLeHza el d e á h i e l a l o ó ¿auietá concaahat i 
y dUigatt ¿ t u e d ^ e i ^ o ó hac ia l a xe^ ián del Tlaite de fj-aika^ 

Gran Cuartel general del Fuhi-er— 
El alto mando de las fuerzas, armadns 
alemanas comunica : 
. "El enemigo, en el curso de la gran 
batalla del invierno en la parte me
ridional del frente del Este, no iia 
logrado alcanzar los objetivos aleja
dos que había previsto. Dado que no 
ha podido romper el cerrado frente 
de las tropas alemanas, en el borde 
oriental de la cuenca industrial 
Donetz, el adversario ha intentado 
llevar sus golpes al Noroeste y caer 
por la- retaguardia sobre el frente afe 
mán. Las divisiones soviéticas que, á? 
esta manera, l i an conseguido penetrar 
detrás de nuestro frente, en el Mius. 
han sido aniquiladas o dispersadao. 

La misma suerte han corrido las 
formaciones soviéticas que fueron lan 
zadas, en más amplio movimiento, des 
de la región situada al sur de Ja rko í 
contris el secto del Dniéper. El desu
no que estas formaciones pretendían 
reservar a los ejércitos - alemanes les 
ha alcanzado a ellas mismas. Corta
dos y aislados en sus comunicaciones, 
ataca-dos por todos los lados por nues
tras divisiones, los contigentes ene
migos se lian dispersado o han sido 
aniquilados. Las reservas enviadas 
para su refuerzo' han ŝ do descubier
tas por nuestra aviación .y atacadas 
de forma aniquiladora por acciones 
aéreas sucesivas contra sus columnas 
en masa. 

Dado que el j tiempo, que cambia 
actualmente y pasa de las nevadas 
al deshielo, excluirá muy pronto sus 
grandes operaciones, el enemigo con
centra y dirige sus esfuerzos, cada 
vea más intensos, hacia la región del 
Norte de Jarkof, así como contra los 
sectores central y septentrional del 
frente del Este. 

El adversario atacó ayer en varios 

E l , m t t y o r p e l i g r o 

e s e l c o r n m i b i n o 

Ss hace resallar en la Cámara 

portuguesa 
Lisboa.— Después de mes y medio 

do vacjaTCiones, l a Asamblea pórtu 
gruesa ha reanudado sos sesiones. En 
t a l o Gavión,' numerosos diputados 
han subra)ya4o l a importancia de l a 
"viásita realizada a Portugal en D i 
cieSnbre úl t imo por e l ministro es 
pañ o I d'e As uii tos Ex t e r i o pes, conde 
d(.- Jordana, y han hecho resaJtar eh 
BU justo valor la creación del blo 
aue ibérico de m ú t u a amistad y paz 
exterior. 

La Asamblea —ÜAJp el diputado 
Da Costa— 'está por encima de las 
s impat ías y a'mtipatías que a Ias pro 
p a g a n d a í de los beligerantes intere 
sa suscitar, pero no puede olvidar 
que f»T mayor peligro es e l comurñs 
mo. que tantos y diivei'ísos apoyos 
recibe. No queremos n i iberismo a l 
modo bolchevique, ni alejamiento de 
las dos naciones de la península por 
Ies idoaíes de lenta destrucción que 
•sustenta la masonería.—Efe. 

puntos la cabeza de puente del Ku-
ban, poniendo on linea fuerzas bas
tante importantes. Todos los asaltos 
fueron rechazados, en intensos comba 
tes, con' graves pérdidas para los bol
cheviques. 

la región del Donetz, el enemi
go in tentó de nuevo, con varias di
visiones, romper las líneas alemanas. 
Estas tentativas quedaron rechazadas, 
después de enconados combates, por 
la acción de las fuerzas alemanas. 

Ha fracasado, en el frente del Vol-

CinS AYEniDfl 
Compañía l í r ica Ricardo Mayra l 
Hoy, 7 | : La opereta en 3 actos 

EL CONDE DE L U X E M B U R G O 
Cantada por Ricardo Mayra l 

A las ÍÓ%: La zarzuela en un acto 
EL SANTO DE LA I S I D R A 

y L A CANCION D E L O L V I D O 
Que l a c a n t a r á José María Agui lar 

chof, un asalto enemigo contra una 
cabeza de puente. 

A l Sur del lago Ladoga han comen 
zado de nuevo los combates. Los so-
v;ets han atacado con grandes masas 
de fuerzas en un sector, pero han sido 
rechazados y han perdido 47 carros 
blindados. . 

"En la región entre el Donetz y el 
Dniéper, formaciones blindadas y de 
infantería, apoyadas por bombarderos 
en picado y aviones de batalla, conti
nuaron sus ataques concéntricos con
tra CL enemigo a l que destruyeron 
fuertes grupos de combate. 

A l Oeste de Jorkpf y Rúrak, así 
como al Sur de Orel, prosiguen las 
encarnizadas luchas. A l Noroeste y 
al Norte de Orel, el enemigo atacó 
en un ancho frente, con tanques, ar
tillería y aviación.. Su ataque fraca
só con pérdida de 55 carros de asal
to soviéticos".—Efe. 

Francia renunciara 
a la concesión 
internacional 

en China 
Vichy—El Gobierno francés h a r á 

en breve una declaración en que h a r á 
pública su decisión de renunciar a la 
concesión interna-cional de Chúia. se
gún se. declara en los círculos bien 
informados.—Efe. 
UN LLAMAMIENTO A LA 
POBLACION FRANCESA : 

París.— En víspera de la asamblea 
de la recién creada "milicia france
sa", el secretario general de la mis
ma, José Darnand, ha dirigido el si
guiente llamamiento a la pobla
ción: 

''Franceses y francesas; La Patria 
está en peligro. La propia fex'stencia 
de Francia está en juego. El peligro 
in teñor se perfila. - Ante la amenaza 
comunista la milicia francesa crea
rá la unidad del pueblo. He ahí 
nuestra única y verdadera lucha". 

: 1 Efe 

C O L I S E O CASTILLA 
SIGAMOS L A FLOTA 

Por Ging-er Rogers y Fred Astaire. 

Se baja en los precios de pescado 
E l m e r c a d o d u r a n t e 1 9 4 2 se h a e n c o i i f r a d o m á s a p r o v i s i o n a d o q u e e n 1941 

p o r la m a y o r c a n t i d a d d e p e s c a c a p f u r a d a 

Madrid.—Se inicia también la baja pesetas Cuarto 
en c\ precio del pescado, pues la me
dia, en primera venta, de los peces 
capturados en los tres primeros t r i 
mestres de 1942 resulta a 2,30 el kilo, 
contra más de 2,32 en el mismo pe
riodo de 1941. Además, el mercado se 
ha encontrado más aprovisionado, 
pues el peso de los peces de 1942 as
cendió a la :ngente cantidad de 
304.985,300 kilogramos, contra 282.839,600 
en los nueve primeros meses del año 
precedente, según datos facilitados 
por Ja 'Dirección general de Pesca. . 

La región Noroeste ha capturado la 
mayor parte de pesca en Septiembre 
del año pasado: 9.666,1 toneladas y 
19.284,300 pesetas. Viene en segundo 
lugar el l i toral Sur mediterráneo, con 
4.388 toneladas y 7.480.600 pesetas. El 
tercer lugar lo ocupa la región Su-at-
lántica con 3.829 toneladas y 9.037,200 

región cantábrica: niíás impoi/cantes puertos eíspañoles 
3.767,9 toneladas y 9.837,200 pesetas, en fecha tan reciente como 31 de Di-
3.767,9 "toneladas y 9.837,200. Quinto : ciembre de 1942. Vigo ha pasado en 
Tramontana, con 3.407.6 toneladas 
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9.214,200. pesetas. Sexto, Canarias con 
2.65 ,̂6 toneladas y 6.319,900 pesetas 
Séptimo, Baleares, con 106,7 toneladas 
y 470.000 pesetas. 

. La Dirección -General de Pesca na 
facilitado también el tonelaje de los 

i { 

Una áifisióD H M a da fot id) m un 
ú ñ M m al E. da Tehissa 

Cuarenta tangices y trece cañones y iiumerasos 
prisioneros capturados por las fuerza&del Eje 

HORIZONTALES 
I Utensilio doméstico. 

I I Acatar. 
I I I Son muy usadas por los car

pinteros. 
XV Parte del cuerpo humano-Te]-

minación. 
V Seguido de una letra, arista. 

Nombre femenino. 
V I Interjección (al revés). 

V I I Pronombre.—Consonante. 
V I I I Negación.—Estancia. 

Berlín.—Las fuerzas germanoitalia-
^as t a n obstaculizado las maniobras 
norteamericanas para fortificarse en 
las crestas del S. E. del Atlas, anun
cia la Oficina Internacional de Infor
mación. 

"Los éx'tos de las tropas del Eje. 
prosigiie la información, no pudieron 
s^r evitados por los refuerzos norte-
americanos destinados a cubrir las 
Jérdidas sufridas en Gafsa. Un com-
•ate particularmente tr iunfal pura 

tanques alemanes se registró en 
Un "desfiladero del Este de Tebessa. 
donde una división br i tán ca fué de
notada, abandonando niás de cuaren
ta tanques destruidos v trece cañones. 

desconoce todavía el nñmero de 

prtsione\'QS capturados. Las fueras 
inglesas, cogidas bajo un intenso fue
go artillero en momento en que no 
lo esperaban, sufrieron elevadas pér- ; 
didas. 

Ha podido comprobarse quá. por 
error, unas bater ías artilleras norlev 
americanas cañonearon a los continúen 
tes br ' tánicos con cañones ingleses 
que el primer ejército hab ía puesto 
a disposición de las fuerzas yanquis 
para sustituir las piezas que estos ha
bían perdido en su retirada. 

Los aviones del Eje han actuado con 
intensidad, especialmente contra un 
aeródromo de la frontera argelino-
tunecina": 

Efe 

VERTICALES 
Danza de speiedad. 

Esfreno de «Blas k, el payaso» 
de Serrano Anguila ySorozába! 

Para su p r e s e n t a c i ó n .ha elegi
do la C o m p a ñ í a l í r i ca que dirige 
Ricardo M a y r a l , el estreno de la 
qpereta cuyo t í t u l o ya hemos i n 
dicado y de la que son autores los 
ilustres art istas mencionados t am-
bln anter iormente . 

L a obra —en su aspecto l i t e r a 
r io— desarrolla una f á b u l a que 
indudablemente puede presentar 
i n t e r é s e scén ico pero, d i g á m o s l o 
con franquezaj Serrano Angu i t a 
no h a logrado su propósito. . Se 
precipi ta demasiado l a a c c i ó n pa
ra lograr sustraernos de la .reali-, 
dad y hacernos sentir las. i n c i 
dencias de una t r a ma que. por 
otra parte, e s t á l levada de in t 
modo poco airoso. E l valor dra
m á t i c o que sin duda alguna p u 
diera ofrecer e l -conf l ic to q u é ' s i r 
ve de tema a esta opereta — ¿ n o 
se atreven a l l amar lo zarzuela o 
es que es t iman que es a l g ú n g é 
nero superior?— no ha sido cap
tado debidamente po^ su autor 
yf por lo tanto , m a l p e d í a haber
lo esenvuelto. Esto en cuanto se 
r e ñ e r e a l aspecto general^ de la 
obra porque si par t icular izamos 
podremos descubrir errores de 
bulto, como la inexplicable confu
s ión de l a princesa Sof ía respecto 
a su amado —entre dos personajes 
que no pueden ser m á s dist intos— 
la s ú b i t a t r a n s i c i ó n del p r imer 
acto a l segundo, las ^ilógicas esce 

Animal muv laborioso.—Repetí- nas finales... E n resumen, u n l ib ro 
do. jugador de fútbol. i menos que mediano. 
En un jardín. Hablando de la m ú s i c a no po-
Periodo de tiempo.—Llamada j e d511103 negar que hay partes i n s -
socorro l Piradas y n ú m e r o s de buena ca-
Otai-.—Algunas sociedades. | l idad . pero j u n t o a ellos existen 
Ave.—Articulo únverUdot . i otros que ba jan bastante. A pesar 

tre 1940' y 31 de Diciembre de 1942 
desde el segundo al primer puesto, 
con 22.424 toneladas de buques de pea 
ca de un valor de 93.576.000 pesetas. 
En segundo lugar figura Cád'z con 
22 259 toneladas y un valor de 
29.19S.SO0 pesetas, que en 1940 ocupa
ba eX tercer puesto. Tercero. Pasajes, 
con 20.918 toneladas y 84.774,100 pe
setas, con lo cual el valor de la flo
ta de su puerto es la segunda de 
España., Las Palmas de Gran Cana
ria siguen en el cuarto Jugar con 
5.874 toneladas y 3'9O6;0OO pesetas. 
Huelva pasa del sexto al quinto pues
to, con 4.978 toneladas y 2.240,000 pe
setas. Bermeo pasa del séptimo al sex
to, puesto con 4.955 tóheladas v 
6.354.000-pesetas. Marín pasa del no-
veVio al séptimo puesto con 4.710 to
neladas y 7.170,500. pesetas. Tenerife 
avanza del undécimo puesto al octavo 
(datos de 1941) con 4.591 toneladas y 
8.135,586 pesetas. Rivie^a avanza un 
lugar y queda en el noveno con 3.969 
toneladas y 8.135.586 pesetas. Ferrol 
del Caudillo avanza desde el puesto 
vigésimo primero al décimo, con 3.876 
toneladas y 2.328,521 pesetas. Cangas 
pasa del quinceavo puesto a l undéci
mo, con 3.869 toneladas y 3.563.009 
pesetas, 12 Villagarcía: 3.483 toneladas 
y 2.950.000 pesetas.'13. G:jón, 5.440 to
neladas y 8.423.000 pesetas. Lequeitio 
pasa desde él puesto 19 a l 14 con 3.361, 
toneladas y 13.941,500 pesetas. Quince. 
Lanzarote, 2.741 toneladas y 1.308,958 
pesetas. Isla Cristina gana un puesto, 
con 2 716 toneladas y 2.995.600 pese
tas. 17,San Carlos de la Rápita , 2.687 
toneladas y 2.846,338 pesetas.—Cifra. 

L a s i f u a e i ó n s e h a r á d i f í 

c i l - d i c e u n m i n i i f r o 

i n g l é s 
Londres. — El ministro Bevin ha 

declarado en los Comunes que la si
tuación ha de hacerse muy difícil eh 
relación con el potencial humano y 
que este año h a b r á de hacerse por 
ello • un importante llamamiento pa
ra 'os servicios armados. En cuanto 
á los trabajadores, se h a r á todo lo 
pos'ble para evitar su desplaza
miento, especialmente si se trata de 
mujeres.—Efe. 

liz en l a e n c a r n a c i ó n del paya
so-ministro y Ricardo M a y r a l bien 

Agraviados, ofendidos.—Río. 
Voz de mando.—Tejido. "Black, el payaso**. 

L a i n t e r p r e t a c i ó n dada por l a 
SOLUCION A l PROBLEMA ANTERIOI I C ^ p a a í a de M a y r a l r e s u l t ó muy 

, ' , T „ , , „ , I cuidada. Carmen M u ñ o z y J o s é 
t Honzontales - I Denodado.- I IE ro M a r i a Agu i i a r corr ieron con los 

ternas^ I I I Uberal. IV Falo.-Ras. v papeles protagonistas y lucieron 
Ile.-Pisa. V I SaoL v n Es.-Lar. v x x i sus excelentes facultades de can-

• ??Xi?-' , , ^ tantes en ias respectivas partitu-
I Vert ca l rs .~ l Delfines. 2 Enal —Se. ras Mercedes G a r c í a acertada en 

3 Nobles. 4 Oteo.—Aia. 5 Der.-Po. 6 ia interpretac ión de la prin-
| AmariHo. 7 Dalas. 8 Os Samra. ce3a Ca ta l ina ; Pablo Gorgé fe-

de todo, la m ú s i c a es lo mejor de , en su cer ta i n t e r v e n c i ó n . Asimis
mo son dignos de nota Amparo 
Romo. An ton io Garr ido. A r t u r o 
S u á r e z , Pablo Melgosa y P. Sanz. 

La p r e s e n t a c i ó n mivy cuidada. 
Y la orquesta aceptable. 
El púb l i co , a p l a u d i ó a l final de 

cada s^cto premiando, asimismo, 
con ovaciones, l a e j e c u c i ó n de 
diversos n ú m e r o s alguno de los 
cuales fué repetido. 

AERREUVE 

1 



Del Burgos de ontoño 

p a t r o n a t o d e S a n L e s m e s s o b r e n u e s t r a c i u d a d 

flnfUüedod ¿ e ia crfitlencia de la Corporación municípoi a la fícifa é*\ Santo 
Por Ismael G . R A M I L 4 

Reciente acuerdo de nuestro Ayun
tamiento, recaba para sí la carga, hon
rosa v bien añeja, de sufragar cuan
tos gastos ocasione la solemne y anual 
rememoración del día de San Les
mes. en la parroquial erigida bajo iñ 
advocación del Santo Pat rón del pue
blo bui"galés. 

Este acuerdo, a l dar actualidad a 
una tradición hondamente enzarza
da en la vida locaL estimuló mi plu
ma," para borrajear, a la ligera, unas 
cuantas cuartillas, que den a conocer 
puntos interesantes de este proceso 
histórico, adverados por datos y "no
ticias espigados —también a la l i 
gera—, de entre-el acervo histórico del 
Burgos de otros tiempos, que pacien
zudamente voy logrando formar. 

San Lesmes P o t r ó n d€ Burgos 
Por tal le aclama y reverencia, 

tradición ininterrúmpida y secular 
que arrancando desde 1387, fecha de 
la erección del suntuoso templo que 
aún hoy día adnrramos, se perpetúa 
y afianza en el correr del tiempo 
por voto popular. 

Mas sin embargo —y pese a este, 
hasta hoy, no contradicho plebiscito— 
nuestro respeto a ia Verdad histórica, 
nos autoriza, y aún obliga a decir, 
que tal declaración de Patronato, no 
f u é — e n lo pasado—, avalada por el 
indispensable requisito de la exigida 
declaración canónica, confirmada y 
acabada por el Sumó Pontífice. 

Bien ciertos se hal lar ían, sin.duda, 
de la no existencia de este obligado 
c'-erre, aquellos Regidores del siglo 
XVX, que •. lógicamente encariñados 
con la egregia figura de nuestro pai
sano San Julián, tmbajaronf con en
tusiasmo, aunque sin éxito, para que 
fuese este, santo varón el que patro
cinase a nuestra población. 

No menos, ciertamente, lo estar ían 
los integrantes de aquel otro Conse
jo, que en sesión memorable de 3 de 
Diciembre de 1643,. y con el insigne 
burgalés Don Pedro de Sanzoles San
ta Cruz (1) a su cabeza, rómpía 
lanzas, para que en cumplim'ento de 
lo que disponía reciente Breve del Pa 
pa Urbano V I I I , la jurisdicción ecle
siástica declarase á la Virgen Sant í 
sima, en el Misterio de su Inmacula
da Concepción ^ á ú n no dogma de 
Pe, "como única Patrona de ciudad de 
Burgas". .. .. . 

Y finalmente, no será inconveniente 
el que aquí recordemos, como, en, fe
cha mucho menos lejana (1860), el 
Cardenal Lapuehté, uno de nuestros 
Arzobispos de bien grata memoria, 
llevado de su cordial deseo de dar efec 
tividad legal a este patronato, insta
ba íi nuestro Ayuntamiento para que 
secundase, ante la Santa Sede, las 
gestiones que con tai fin emprendie
ra el Prelado, Por desgracia, tampoco 
entonces logró arrancarse esta nece
saria declaración canónica, sin que 
a part ir de aquí —al menos que yo 
sepa—, se haya insistido en este óiv 
den de cosas. 
- Es pues, el Patronato de San Les
mes sobre nuestra ciudad; una vene
randa y secular trad-ción y un es
pontáneo voto de reconocimiento y 

amor hacia el Santo francés, pero 
sin que hasta el diá, cuente con .1 
apoyo necesario de la autorizada de
claración canónica. 

Más, como nunca es tarde cuando 
la dicha es buena, tratemos de cón-

na el extendernos en disquisiciones 
de carác ter histórico, diremos; sola
mente, que nuestro Municipio, defen
sor, en todo tiempo, celosísimo y aún 
quisqjilloso de sus prerrogativas, se 
creía vejado y preterido por la con-

(l) Don Pedro d»- Sanzoles Sirnta Cruz, Caba -
llíia-de Santiago, Procurador en Cortea y R á̂1--
rior de Buréos. señor d* la Cafa y Torre de San
eóles, nació en nuestra ciudad en 1592, eienda 
hlfode Zuil de Sanzoles. Refiidor de la eladad 
iie Toro y d-e su mujer doña M»ría de Miranda, 
Casó en 15 de Enero de 161fl con doña Francisca 
Angela de Santa Cruz, hija de las Sres don Alen 
so de Santa Cruz. Regidor de Burgos y de doñ» 
María de Sania Cruz, y única y universal herede
ra de su tío y opulento prebendado de nuestra 
Metropolitana. den Lerenzo Rodríguez de Santa 
Cruz. 

Nuestro Ayuntamien to a í k t e « p o r 

Ciudad» a tos solemnidades re-

i lgtósos en honor de San Lesmes 

seguir hogaño lo que no pudo llevar- ducta de los P. P. Abades de San Juan, 
se a cabo antaño . a l opoaerse estos, a. que el Corregidor 

y Regidores, asistentes a ?a fyiictán 
del día San Lesmes, desfilasen pro-
eesionalmente y en unión d2 la co
munidad benedictina, de^de el za
g u á n del monasterio al recinto del 

I templo, sino que hab ían de aguardar-
No existe tampoco documento es- la —muy desairadamente n k? üec:?—, 

crito, que de una manera fehaciente ! a la puerta de la pa r ro í ^ l» . y m i 
nos dé a conocep- la fecha cierta de niéndose alU con las procesionales, 
la iniciación de esta protocoloria v so-' Pasar al interior; y si esto imphea-
lemne asistencia de nuestra Corpo-, ba ya un menosprecio ron c in to tu-

' filio hasta de vejación, harto más du-
i ro era para aquellos munícipes, tan 

ración Municipal a estas emotivas fes
tividades. 

Oreemos —con serios fundamentos—', 
que dicha corporativa asistencia no 
es tan antigua como a primera vis
ta pudiera sospecharse, sin poderla 
—documen taimen te—, remontar más 
allá de la primeia mitad del siglo 
X V I I . 

En la "Regla del Cabildo de la igle
sia de San Lesmes", que con fecha 
19 de Agosto de 1631, aprobara e] 
R. P. M . Fray Mart ín de Riaño, Abad 

empingarotados, el ver que "ios sítalas 
para ellos reservados ocupaban un se-

l i l t i l i » l i r a i i 

c i e ñ a n : 
Por ic i rculac ión 

a r " 
ñ a s ; por compra 
t i n a de a r t í c u l o s intervenid 

gundo y deslucido plano, por estar 
reservado el primera, dentro de .̂ a 
nave y aun capilla mayor, para los des 
tinados al R. P. Abad y comisión mo 
nasterial q u e integraba su sé
quito (1). 

Y naturalmente, que el conficto es
talló, no tardando, y de forma y ma
nera estrepitosa. Ya en la fiesta de 
1663 hubo sus dimes y diretes, subí-
ditos de tono, entre ambas potesta
des y a l no conseguir el Ayuntamien
to la rápida y cumplida satisfacción 
pedida, acuerda no acudir "por Ciu
dad" en la próxima fiesta, y como en-
tí-e los conventuales soplasen, a l igual, 
aires de terquedad y fronda, transcu
rren los años 1664 y 1665 sin que el 
Concejo dé prestancia y honor con 
su presencia,- a la fiesta del Santo, 
aeudiendo. eso sí en dicho día y con S a d a ' o " e ^ o i n d e b i d ^ ' d ^ l . 
la mayor solemnidad posible, a l mo- wUuo • W ^ r * ^ as ia 
nasterio vecino de Bernardas, segu
ramente con la p ía intención de que 
los monjes benedictinos de San Juan, 
paladeasen, y a sorbitos lentos, aquel 
amargo trago. 

Afortunadamente tan ingrata ten
sión no duró mucho tiempo. E l Abad 
de San Juan, dando prueba de una 
loable y cristiana transigencia, in i 
ció, el primero y más difícil paso en 
toda cesación de hostilidades, y si-

Comisaría de Recurso 
de la Séptima Zona * 

Serricios prestados por el 
de i n s p e c c i ó n de esta r U€r?9 

Enero 
durante el mes de 

Por el mencionado Servia \ 
¿ ido levantadas durante P) i?' ha t 
Enero 341 actas y se han 2?* & 
ciado y puesto a d i s p o s i e i ñ i ^ 1 1 ^ 
F i s c a l í a de Tasas c o r r e s c í v í , ^ ^ 
1.516 personas, por las í n f ^ 1 - ^ , 
nes que n u m é r i c a m e n t e se 0' 

rela. 
Por icirculacioai clamfctm.-, 
ticulas intervenidos 125 ^ 

¿ t a ^ c l a n t í e " : 
por sacrificio i legal d ? 6 ? ^ ' S2' 
por venta de carne en día n 5; 
ñ a l a d o y s in racional-, v por I 5 ? ' 
t a c i ó n de cosechas, 301- ¿0^ r ^ 1 -
pra de ganado de abasto sin r i í ? 1 " 
necer a la Centra l , 22; por rímu 
r a c i ó n i legal , 37; por Ocultación ri" 
ar t icules intervenidos, 11 • por P 
duci r ganada sin la guia conSf 
pendiente, 7; por fabr icac ión c l ^ 
destina de embutido, 5: por no ha^ 

CURSILLO SOBRE L I T U R G I A 
DE L A M I S A 

E l doaningo tuvo lugar l a confe 
de San Juan, en el cual documento y ' rencia f inal de este . Cursólo que ha 1 
al tratar de las solemnidades a ce-! desarrollado en San Lorenzo' duran | tuados ambos beligerantes en el ca-
lebrar en el día de lá fiesta del San- te esta semana, 'el cul to benedicti | mino de mutuas transigencias, surge 
to, se puntualiza con el mayor deta. I no R. P. Fr. G ^ m i á n Prado. ráp idamente la anhelada concordia, y 
lie, quiénes y en qué forma y manera I X>a amplia iglesia se hallaba aba en su virtud, el R. P. M . Fray Jeró-
han de concurrir a lá festividad, n i rrcta^a de un públ ico num^rós ís í ! nimo de Velasco, Abad de San Juan 
aún incWentalmentc se alude a S. S. • mo en su mayoría. d« hombres pa Concedió a la Ciudad el logro íntegro 
la Ciudad, y en buena lógica, hab ía 1 ra los que,, de modo Especial, se ha de sus aspiraciones; desfilaría, pues, 
que conceder que si en aquella fecha bla organiza.do eX cursillo, 
hubiese sido ya realidad la presencia Como ya se anunció , después de 
de Corporación Municipal, no Re l a Conferencia que versó acerca de 
les hubiera quedado en el tintero á | l a segunda mitad de la misa, a p&v 
los clérigos autores de la "Regla" la t i r de l a Elevac ión , se can tó por to 
cita de tan calificados concurrentes, do e l numeroso concurso.' e l Credo 

Contrariamente, puede . afirmarse,' de "Ang-elis^, himno de l a Acción 
con base documental y firme, que I Catól ica , dirigido por el coro ma&cu 
S. S. la Ciudad, asistía a la festivi- I m ó parroquial de Acción Cató l ica 
dad, con anterioridad al a ñ o ' 1664. reforzado con elementos de l a Scho 
que, en tal fecha, estalló un aparatoso l a Cantorum del Circulo Catól ico 
y sonado conflicto entre el Ayunta
miento y e l / F . Abad de San Juan, 
cuya iniciación y desarrollo, se pue
de rastrear, de una porte, en las Ac
tas Municipales de aquel año y de 
la otra, en los curiosos y aún inéditos 
"Anales" del señor Barriga, historia
dor y beneficiado, a la sazón, de d i 
cha parroquial." 

Como sería impropio de esta tr ibu-

OelegaelM p r o Y l s t í a l á e u -

e o f f l k t U s de Burgos 

Cuantos voluntados de l a D i v i 
sJón Azul y ex—combatientes Se en 
cuentran en esta provincia y sean 
do profesión escribieníes, se presen 
t a i á n en c&ta Oficina en e l plazo 
de ti'es días a part ir de l a fecha, 
a l objeto de adjudicar por concur 
so—oposición dos plaizas. 

P O L L U E L O S 

L E G H O R N 
Facturaciones r á p i d a s 

GRANJA G R A Ü 
Despacho en M a d r i d 
A n d r é s Mellado, 21 

Lo m á s moderno en av icu l tu ra 

S i q u i e r e V d L e j e c u t a r su 

c o n s t r u c c i ó n e n p l a z o y 

p r e c i o c o n o c i d o e m p l e e la 

V I G U E T A C A S T I L L A 
Oraades •xfctotou p a » ntrninUtre ínni«ái«fo 

A L M A C E N . ] * C f i M f i R f i l & g e n l e r o 
[i 

ae Obreros y que resu l tó solemnísi 
mo. A I efecto, se había repartido a 
l a entrada una hoja impresa con' e l 
Ci-^do en l a t í n y en castetUano, eo 
ni0 recuerdo del cursillo. 

Finalmente, e l I lUstrísimo señor 
Obispo Aux i l i a r que presidió - e l 
a-cto) ofició en la exposición y res©r 
v&, del Sant ís imo, con l a que termi 
nó aquél , 

Es;ta serie de Conferencias han de 
ja4q en toda l a opinión burgalesa 
vna impres ión pitísima, reavivan 

Uo entre los catól icos su devoción y 
afrf^áoni^s l i ^ ú ^ i c j i s que .tanto -con 
tribuyen a l a debida santificación 
ce Ias -fiesta mediante l a unión -en 
tre fieles y sacerdote oficiante du 
r&nte e l Santo Sacrificio .del Al ta i ' . 

Acción Catól ica por su parts, se 
dispone a l a d ivu lgac ión de l Miáal 
iTtúrgico para ¿e^uir como aconse 
jara el conferenciante, las misas 
dominicales y aún diarias; ofrecen 
dose 'a proporcionarlo a quiert, l o 
solicite y de modo especial admite 

car d e c l a r a c i ó n de superficil. 
brada o empleo l a 
m i l l a reservada para siembro 
838; par desobediencia a las 0 / 
denes del l i m o . Sr. comisario 
por vender a r t í c u l o s en malas con' 
diciones, 7; por incumplimiento 
de cont ra to para entrega de remo 
lacha, 5, por dar de comer &teó 
a l ganado, 1; por falsedad y omi
s ión de d e c l a r a c i ó n de rentas e 
igualas cobradas, 47- Total 1 sig 
personas. 

Por los expresados motivos han 
sido decomisados y puestos a dis
pos ic ión de las autoridades com
petentes a sus resultados loa ar
t í cu lo s siguientes: 

Aceite, &1 kilogramos; almortas 
411; alubias, 1.715; avena, SOB; a^¿ 

, car. 29; c a m u ñ a . 1.576; carne, 870-
solemne y procesionalmente desde el caféf 3; Cebada / í>01; centeno 494' 

- ' e m b u t i d o . 155; g a r b a n z o s / » ; 
h a r i n a de cebada, 305; harina dé • 
centeno. 267; h a r i n a de ' trigo 
20.420; huesas, 17; huevos 24 do' ' 
cenas; j a b ó n , 84 trozos; lechs, 286 
l i t ros ; lentejas. 54 kilogramos. 

Manteca, 3 ki logramos; mante-
, qui l la , 21; pan, 106; pasta para so-

zaguán de San Juan hasta San Les 
mes y una vez dentro del recinto del 
templo, los sitiales para ella desti
nados serían los primeros de la nave 
mayor. 

Y . desde aquellos ya lejanos días 
hasta aliora, y sin que haya memo
r ia de n ingún otro roce n i confleto. 
el Municipio burgalés dió honor, h o n - j ^ 16; patatas. .20.623.; - pieles m 
ráiadose a sí mismo, a la solemne fes 
tividad de San • Lesmes Abad 

O) ".La r a í á a a l r g a d a por I-os Xb-iies de- S-BD 
)u»a para ao cooccdcr • la reprtstntacíóti Ma-
ndeipai si primer plaao de h nave mayor, era, la 
de que dada* como era cíerto^Ia's rxl£nas dhnen' 
sioaes que por entonces media rl pr¿flMterio, no 
era pcstble, ala un manifiesto embaiazo en los 
aesos v ceremonias d e l edito, colocar dentro de 
su reclato, el sillón abacial y loa de La nutrida 
romisión eonveutusl. Abo a trueque 4e alargar 
esta nota, ya que la salía UCDC a 1-aa T c ^ e í t Í D 
más grato sabor que la perdiz, procurar* recon*-
trulr este recinto tal como drbfa haJlarre por 
aqueUaa calendas El presbiterio ocupaba, tan 
sOto> ellugar en que hov se aalrntan el retablo 
m^yor y su tarima, extendiéndose algo por el 
lado de la Epístola, mas apenas nada por el del 
Evanéello. espacio este ÚJtinso, ocupado hasta el 
muro de La capilla de San Jerónimo, {cuya actual 
puerta de ccmunlcadón tardo aúa muchos años 
eo rasgarse)^por ti ochavo y enterramkntos con
cedidos en 29 de Enero de 1554 y por ente la fe de 
Asenslo de la Torre, a Ml^iiel de Zamora y Cata
lina Pérez, isu mujer, en premio a su rouoifiíen-
cía en pro déla parroquia. Subsistió tal estado 
de cosas basta 1874 en el cual afio, se modificó y 
ensanchó el presbiterio hasta darle la forma y di. 
meattones que aún hoy día perduran, pactándose 
preriamente un acuerdo entre el clero parroquial 
y don Francisco de Azuela y Oobantes, en quién 
habían revertido !os derechos eecnlareB de los 
Zamora, Presa, Moneda y Quíotañadueñas Eo 
?lrtud áA acuerdo, dicho Sr Azuela renun-oló al 

oncar^ns df»T m K a T nTtr'íhnvfii-^ «IIP patronazgo tobre eí ochavo aotcdtado recl-blén-
encar&os aei misal UltraDaiato do en compensación, una extensión de terreno 
se esta editando actualm'S-n.te. I aprosanadameote Igual a la cedida, dentro del 

Asimismo, A. C. quetil«tntouy ó a ' «cinto de la MplJi^tnay©ropero foe.ra del que j 
l a salida de este acto un bolet ín de 

nar . 14; pieles vacuno, 2; puré 2 -
í t i l og ramos ; quesos, 217; reses de 
cerda, 1; reses lanares, l : reses ! 
vacunas, 65; salvado, í*9 kiíogta-,. * 
mos; tocino, 135; t r ipas, 10: tñeío. 
8.087; yeros, 241; J a m ó n , 67; pie- • 
les vacuno, 327. 

LUBRfFfCANTfS 
AMERICANOS 

R Ü V E t 
y m o q u í n ü r i a a y í m l f l 

i u i t o R u r z J e V e J a s c o 
!mpoffa<íor 

inscripción a esta magna organiza 
ctón tan recomendada por Ios Su 
nios Pontífices y a l a que ningún 
catól ico dobe dejar de .pertenecer 
insta a todos a poner en prác t ica i h 
nediatamente l a resolución que iíi 
dudablemente han toma-do de. ins 
cribirse, bien como suscriptores o 
cemo activos, llenando el bole t ín y 
c-utregándolo en s-u' resoectiva ixarro 
quia, ya qu'e en casi todas Ias de 
l a capital se hallan organizados 
gracias a Dios, los Centros parro 
quiales de las cuatr0 Ramas. 

En breve daremos cuenta de los 
nuevos actos que han de organizar 
se en pro de l a Santificación de las 
Fiestas y cumplimiento Pascual 
l a próxima Cuaresma 

hoy ocupa el pretbiterUt, Tul es, el origen del ' 
actual «carado» de IOÍ Srs, de Azuela, i 

-mStom y B¿aEfdicata8 de todas íte®!» 
TetKanrb raaelo y taoiwaWÍ 

Í I T O K O 0 8 0 8 1 9 B I K m 

en 

TELEFUNKEN 
pone en conocimiento del publi
co, que en la actualidaa dispo
ne de receptores para su lame-
tíiata entrega. Asimismo tieu» 
el gustó de ofreoer a su ifisüja* 
Cuida clientela su nueyo taller 
de reparaciones con persí^iM 
especializado y dfeecrft1™ t feü rm 

CONSIGA UN BUEN EMPLEO 
bien f^muncrado y de gran porvenir estudiando cómodamente en su casa sin.dejar 
sus dcupacíones.en sus ratos libres.con reducidísimo coste y con ei mínimo €í>fuetzo 
nuestro curso de CONTABILIDAD POR CORRESPONDENCIA claro.sencillo.at alcance de 
cualquier inteligencia. Pídanos ahora mismo fofíéto gratis con detalles y condiciones. ' - APARTAD01043 - M A D R I D 

V E N D O 
U n motor O t t o • Semi-Diesel de 26 C. V . 
U n id T r i f á s i c o A. E. G. de 9,5 C. V . 
U n i d T r i f á s i c o G.E.A.L. úe 2 C. V. 
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H E R N I A D O S 
E l dispositivo H E R Ñ I K U R , p a t e n t a d o ^ registrado por el ^f^l 

M U Ñ O Z , se construye a n a t o m á t i c a m e n t é para cada caso ba^o " 
e r i p c i ó n facul ta t iva , siendo adaptable a cualquier edad, sexo a ^ r.. 
fes ión . poi* estar exento de presiones molestas n i t i rantes Que- ^ . 
t i f iquen. Casa Cen t ra l : Barcelona. Rambla .Centro, 11. ^iüta-

Para in fo rmes y encargos con p r e s c r i p c i ó n de nuestros ^ f ^ e s 
t ivos que se ind ican , estallemos en A R A N D A D E DUERO.— 
26 tíe Febrero, i le 9 a 1. H O T E L JBAHRA. Fáucuitat ivo, don g 
^ s i r i b a n o . H U B i í T A D £ L R E Y . — S á b a d o 27 -ííe Febrero tfs 9 * 

t Sf iü^xdf t 9 s tU HOTET. AVILA-, F s e r i í m i T o . D , José Vi-cent'fi' v 



A C T U A L I D A D E N E L M U N D O 
m t r a v é s d e l o s G ^ o n i s t a s d e D I A R I O D E B U R G O S 

D o i f r a s e d i a i a m e r í c o n a i 
P o r L o r e n z o G A R Z A í i c u a d r o d e l a a c t u a l i d a d d e l a j o m a d a 

i P a r S á n c h e z C A Ñ A M A R E S 

Beriín.— Ei repórter no es tan acción alemana en Rusia. Si es 
s lorvin&áo cerno Mr. ChurchiU. aá . el Ipericdista, por su. parte. 
E&e iiombrs se aca-tarra cuando EQ lo censura. Un asalto de los an-
tiene que hacer cara a una sitúa- glcsajones, peligroso en sí mismo, 
cien embarazosa. En cambio el es cosa qua no se teme. Para ello 
cronista hace una breve escapa- , —se observa— faltan al adversario 
cía a los Alpes austríacos en busca medios de transporte —léase bar-
ce distracción, lasitud y nuevos eos mercantes—. Una ofensiva 
temas y ve a su regreso que ha contra el Continente en que no 
íaüado jornadas que me hubieran participen ejércitos enteros, no 
dado más trabajo profesional del representa un golpe que pueda 
qiíe tiene la intención de llevar a conmover la solidez de posición 
cabo la abrumadora variedad de estratégica del Eje. ¿Quiere ello 
temas acuciantes. Dejemos, pues, decir que no se espere un ataque 
•oaía otro día la crónica de un anglosajón? Ni mucho menos. Ló-
viaje altamente interesante —que gicamente vendrá. Tienen ahora 
el periodista, ha realizado^ a in-igu oportunidad y tratarán de 
vifcación del Ministerio de Propa- j aprovecharla a menos que ,prefie-
gájida, e intentemos mía síntesis . ran sentarse a la puerta de su 
de la información y ei comentario "casa para ver pasar el cadáver 

de su enemigo. Ksto sena, opina 
el periodista, lo más sensato que 

nalmente, cual es su enemigo, pues 
todo el mundo tiene contrincan
tes rivales y adversarios, pero un 
sólo enemigo verdadero. 

L a noticia política que más 
arriba aludía, es ei discurso del 
primer ministro turco. Las pala
bras de Sarajudglu, afirmación 
del propósito de neutralidad de 
Turquía, jian sido recibidas en 
Berlín con satisfacción. Alemania 
—se observa en la WUmhemstras-
se— no ha negado nunca a nin
gún país ei derecho de determi
nar libremente su actitud frente 
al conflicto. He aquí el cuadro de 
la actualidad dé la jornada pres
cindiendo del detalle, a menos no 
comentable, del aniversario londi
nense del ejército rojo y de la 
obsesión de todos los espíritus ale 
manes: es preciso aniquilar a la 

Lisboa.— Exactamente a la mismi éxito impresionante por la obra y po:-
hora se producían ayer en esta ca- , los interpretes, entre cuyas figura 
pital dos tragedias americanas, de fie-: se destacan Palmira Bastos y Key 
ción una, llena de sangriento realis-1 Collazo y ei más moderno Villaret. 
mo otra. En cuanto a la tragedia del crp-

La primera tenía lugar en el esce- per, si en España el capicúa es te 
nario del Teatro Doña María, con nido como signo de fortuna, no lô  ha 
la representación de "Elektra" y los sido en este caso para ei gigantesca 
fantasmas portugueses de la famosa ' avión que efectuaba.el 101 vuelo,tras-
obra del dramaturgo yanqui "CNeill atlántico. Se trataba del mejor apa-
estrenadas la víspera y representadas . rato de la Compañía, de 42 tonela-
por primera vez en el Continente. I.a • das y con capacidad para 60 pasaje-
otra Uagedia ocurría en el puerto al ros. Desde la. guerra la cifra de es-
caer en pleno Tajo y hundirse en j tos era reducida, destinándokl. al 
sus profund'das el Clipper cuando . transporte de correspondencia más 
amaraba llegando en vuelo desde ' perentoria y urgente. Ayer, entre trí-
América. pillantes y pasajeros traía a bordo 

En estos instantes, también, como 39 personas, de las cuales 20 están 
si la -noticia quisiera poner una ade- sepultadas bajo las aguas entre les 

que mejor pueda venir al encuen
tro del interés de los lectores es-

,pañoles. 
En el campo de batalla se ha 

-producido un doble alivio en Ru
sia. Ha remitido la violencia mo
mentánea del ataque. Débese ello, 
según Berlín, a las siguientes cau
sas: al buen tiempo casi prima
veral que trae consigo el deshielo 
paralizador de los. ejércitos" en 
a-quellGs territorios y al desgaste 
de unos ejércitos que han debido 
pagar el precio de tres meses de 
ataques y avances. Frente a esto,, i 
uim elevación del tono de la re- i l^-sta estas blancas tierras de Rusia patria para estos hombres y su fin— 
sisteneia alemana en un frente 1 palabras que pronunciara no ha--
sensiblemente - acortado, completa'1 ce mucho en Sevilla el ministro se-
el cuadro de una mejoría que es . creta-rio general de la Falange. Mu-
grato registrar, b̂ en que con toda ¡ noticiaí nos llegan diariamente 
clase de reservas envueltas en la t:nta de los periódí^ 
i En cambio, en* el Mediterráneo.1 cos ^ ^ ^ lGÍá™ ^ 

podrían hacer. Así sabríamos fi- U. R. S. S. 

E S P ^ I T l T i r ü R O P A 
A N T E E L C O M U N I S M O 

P o r F e r n a n d o T O R R E S 

Frente del Este.— Han llegado doctrina del comunismo es la única 

! cuada contribución escénica a los he
chos, se desencadenaba sobre Lisboa 
una tempestad con lujo de truenos, 
rayos, relámpagos, culminando todo 
en lluvia torrencial. 

El Teatro de Doña María, coliseum 
nacional, hallábase cerrado desde el 
verano, ejecutándose en él grandes 
reformas y para su reapertura el do-
nrngo fué preparado y adoptada, á 

restos del aparato, cuatro mas cuyos 
cadáveres fueron re^ogíd^s, trece 
heridos y dos jVspJ. í a n-jiíciá de 
la catástrofe sol; circuló p r̂ Lisboa 
a primeras hoivs "ie tó'U^Oe, d? la" 
cual los primeros sintoiñas fué el ir 
y venir de las ambi-larcks por las 
calles de la ciudad. Acaso hoy- im
presione al cono? -̂ Ir>s detalléis, no 
siend-) ojf no a este seulimiento,. al 

el,esqueaia de-segundo frente se 
desdibuja hastá- quedar provisio-

la pasión lógica de quienes no tie
nen otro contacto con España que 
éste de la noticia:-recibida a través 
de la Prensa. Pero sólo algunas con-' 

^as dei Eje y con las noticias po- l diferenciarse poderosamente 

.nalmente borrado por el sector de 
Túnez con el avance de las fuer-

iiticas de que mas tarde se hará ^ aííueüas , otra ,̂ aunque tardías, 
mención. En Túnez, la cuña ger- Henea.-para ^ l^iCO y i ? " 

^ .mano-italiana, entre el octavo etraordu^no ^aior de hechos si^edi-
ejército británico y las tropas es-I dos en Espana' f*^*' fas 

¡ tadeuaidenses se amplía y robus- ! ̂ a t ^ c™el color de lo nuestro, 
r tece. Estas tropas pagan según 1 de 10 local' y hacen.reHejar en núes-

parece la inevitable novedad, sólo , ̂  0^s la nostalgia de un sol que 
que en la guerra la novatada se añoramos. Pero, las palabras que hoy 
Mamar derrota. Los bisoños e in- hemos visto_ .grabadas en toda ^ 

• expertos americanos han perdido Prensa española y que se han leído 
varias posiciones clave y se hallan ™ alta, voz-por todos los lugares de 

• ahora en postura menos favora- ^ División, son de una distinta al-
'ble. Aeródromos y líneas de co- 1 y de un distinto contenido. Aquí, 

k anünicación muy importantes, han en Rusia, las palabras pronunciadas 
pasado- a manos de los germano- 1 Por la Falange a través de nuestro 
italianos, cuya moral, según múl- secretario general son algo más que 
tiples informaciones directas de una noticia de España; son la reali-
aquel frente, alcanzan un grado dad indiscutible de la eficacia de to
da confianza y de optimismo que dos los que combatimos en estas tie-
xio es corriente a los -tres años-y rras contra el comunismo; son la ex
medio de guerra. El nuevo frente presión más segura y exacta de lo 
de Africa —nos dice un1 aviador que significa este frente del Este eu-
alemán que ha regresado por bre- ropeo, donde todas las juventudes 
ves días algo fatigado de sesenta del continente ludían por la defensa 
días Cia combates ininí^rrumpi- de algo más importante que nuestra 
dos— es "muy divertido". El exce- propia vida. 
lente material que la industria' Hemos leído en todas las chabelas 
americana ha dado a sus tropas y en todas las trincheras las fiases 
no basta para compensar fu in- exactas del discurso. ''Porque se eqvú-
^enuidad en estas duras líneas de vocan los qué creen que la victoria 
la guerra. ¡ rusa no traería consigo la derrota de 

Mientras los americanos se en- Europa, o que el comunismo lucha 
trenan cediendo al enemigo altu- P01' restablecer unas fronteras mas o 
ras. aeródromos líneas de comu- menos geográficas". Esta es quiza la 
^icación, cañonea, tanques, prisio- ^zón más importante de la guerra 
^ems. etc., parece que los ingleses contra el comunismo. Este no busca 
ítei octavo ejército van a -tomar fronteras geográficas. Mienten, y ade-

iniciativa En Berlín se tiene más lo hacen a sabiendas, los que 
s este enemigo naturalmente, por dicen Que Rusia es una nación que 

- ^nás duro y tenaz oue los "debu- lucha por afán imperialista en busca 
tantes" ultramarinos Se espera de nuevos territorios. Rusia lucha 

reserva lo que puedan traer efectivamente con un espíritu de im-
*n su entrada los días venideros.' P^0- Pero de imPerio las al-
â as por lo pronto el desenlace de todos los hombres del mundo, 
favorable de las últimas operado- Si Europa conociera los millares de 
^es inspira en Berün confianza en escuelas que existen en pusia y el 
sus fuerzas, que se cree serán ca- i resultado alcanzado por el comunis-
Pacc;.s de frustrar los planes an- ! mo en el alma de todos los hombres 
SÍUsajones. Estos planes consisten,1 jóvenes comunistas, no hablaría de 
5?giiU" parece, en impedir una re- ambiciones territoriales de Rusia. La 

su destino en lo universal, que las 
grandes definiciones sirven para to
dos los campos— el dominio de to
das las tierras y todos los hombres. 
Nosotros defendemos en Rusia las 
máS; auténticas razones de existencia 
de Occidente. Y defendemos, aunque 
nó nos lo propongamos, a Ingletarre 
y a los .países , que hoy combaten a 
•Alemania. Frente al comunismo no 
hay razones posibles; para un "euro
peo, sea cualquiera el color de su ban
dera, la victoria de Rusia sería ia 
muerte de todo lo que constituye la 
médula de su vida y de su historia. 

Todo ésto que no son vanas pala
bras,-—ahí, detrás de nosotros, están 
los países bálticos que pueden mos
trar el resultado de .solo unos meses 
de dominación bolchevista —son la 
realidad más tangible y la amenaza 
más espantosa que nunca ha tenido 
Europa enfrente de su existencia. 
España ha visto, lo hemos leído en 
las palabras de Arrese, el problema 
tal como se presenta en toda su cru
deza; España no puede desertar de 
la lucha en este momento decisivo 
para los destinos de. Europa entera y 
que influirá también, a pesar de to
dos los ti-atados diplomáticos, en los 
destinos de todos los países del 
mundo.. 

l i ü i s t s S m i í -
h e m o s f e n i d o y i e n ¿ r m m o % a ú r t 

r e v e s e s y d e s d i c K a s » 
Washington.— -El presidente Roo-

falta de una obra portuguesa nueva j recordar que hace apenas .1.1 mes se 
de calidad suficiente, para ún estre- produjo aquí otra trágedia análoga 
no de la obra "Elektra" de O'Neill. cuando cayó al Tajo un hidro bri-
entre las 40 producciones de este ( tánico de, transporte de pasajeros, pe-
autor. La espectación era enorme y reciendo trece personas, 
a ello contribuía la fama mundial 
del dramaturgo, ciertas' característi
cas de obra y el renombre de los au
tores que habrían de representarla 
y el anuncio de que en el montaje 
se habían derrochado grandes recur
sos, llegando a. afirmarse rme la pre
sentación de Lisboa superaba a la 
efectuada en Norteamérica. 

Se , ha croado ya mucho, ba|p el 
puente de Erooklin desde que f ué. sa
ludado Jarwing como él primer emba- ( 
jador que el nuevo mundo del to^ro1 sevelt, en su dscuiiso pronunciad* 
enviaba al viejo, pero con O'Neül con motivó del aniversario, de Gedrge 
puede repetirse la frase de Thu.cke-. Washington, ha recomendado pru-
ray por lo que a autoros teatrales se, dencÍA a los norteamericanos oue 
refiere, y si Bernard Shaw fue el .. ... . , " ./ , 
primer renovador del teatro ''han acogido-el resultado, de las ope-
O'Neill es el creador del teatro en* raciones del ejército rojo soviético. 
Norteamérica, aunque todo sea es- j como indicio de que- la victoria de 
trictamente americano con todas loS las naciones unidas es inminente", 
recursos de escenificación que al!í el _ 
teatro adapta del cine. | R ^ ^ e l t dijo que "los nortéame-

Como la "Klektra" de Hofímanftál ricanos del tiempo de George Was-
y de Andox, la de O'Neill es una hington sufrieron derrotas en muchas 
"Elektra". que se desenvuelve en Ñor- ocasiones1:' y añadió "nosotros hemos 
teamérica en trilogía, que dura en . , . .~ , ' . . , 
escena desde las seis de la tarde has- ^máo y tendremos aun reveses y des 
ta media noche con intervalo de una cachas. Actualmente, los éxitos det 
hora para que los actores y espec-! frente íuso han llevado-á . muchos 
tadores puedan ir a cenar y reparar estadounidenses a hacer gestos de 
fuerzas. - -u-i •• _ •• . , - . . , . 

Asi fué presentada el domingo y' 1̂1̂ 0 si la victoria estuviera 
lunes en Lisboa y a .partir de hoy lo; ya al alcance de la mano. Otios en
seré dividida en tres noches con;ecu-i tre nosotros creen todavía . en 1& tivas. Las dos primeras repreí>'-:r.ta-
ciones de "Elektra" han obtenido un 

La guerra al día 

A t e n c i ó n 
V I U D A D E EUGENIO DORAO 

« l o s é A n l o n l O p 1 1 . -
^ el día de hí^ la liquidaóón total de toSa la existencia 

d* cazado con gsandeg rebai^s áe pce&o • 

0 ^ a ^ E 5 s - T E B U B A N I C a C S O S D I A S 

Paralización 

del 

en vanos 

frente ruso 

sectores 

Madrid.— E l redactor militar de 
la Agencia "Efe", oscribe: 

"Chüi'ia y Túnez, acusan una má 
yor actividad militar, en resultados 
tangibles, en la pasada jornada, yá 
que, en Rusia, lo más destacado es 
la paralización de va'rips Electores 

c' el frente y el fracaso de los pia 
r.es bolcheviques de penetración en 
lu Ucrania Central para coger por 
la espalda a las fuerzas alemanas 
-lúe se alinean desde PoItav¡i a Tan 
^anrog. — '*rr . 

En Túnez, Tos alernaaies han al 
canzado la frontera de Argelia poi
cos lugares: la costa mediterránea 
y el Atlas inferior Como en el es 
pació intermedio, el frente inglés di 
Luja una curva muy extrangulada 
cue apunta hacia la propia capital, 
esta absurda-Situación no puede sos 
tecerse mucho tiempo. 

O' se produce una reacción aliada 
hscia log ^xtremos del actual avance 
alemán o ŝ'te concluye formando una 
bclsa enorme que sería fatal para los 
planea británicos en el Africa del 
Norte. Además* Ta ofemsiva. al «na 

produce efectos rencos.--r^trasán 
efo eT ataque i. Tft Títoe» Mar?:-h 

En China, el ejército nipón reali 
za una labor asombrosa por sus pro 
porciones. Ataca en el Kiangsá, pro 
vincia que liga a la China del Kor 
te con el Yang Tse, mejorando sus 
cisternas de comunicaciones; limpia 
de bandas comunistas la orilla me 
rMional de este gran río, se apode 
ra de Ta península de Leichu, que 
s-eivía para el contrabando naval 

edad de los milagros, pero olvidan 
que no se puede tener lá segundad 
de derribar muros a toque de trom
petas".—Efe . • 

Enrique Molina 
Por fin de temporada 

precios excepcionales en 

A b r i g o s d e p i e l 

( s e ñ o r a y n i f i o ) 

C a p a s , b o l e r o s 

C a á a C a m p o * 

- B I I I S E R E I I P R 
DE E X Q U l / I T C P A L A D A R 

F a b r i c a n t e s - I n d u s t r i a l e s » Á i m a c e n r & f a s 
VENpO; Maniaca casa completa o por pisos con local de 1.3&3 

metros euadradDG: ccai^trocción inmejorable, muy céntrica. Compra-
-̂ Wnta. B^nras. Saenz -tit Saiíía Masría. San Jüan 65* : ¡ 



E l O l a l a C i u d a d 

A Y E S . 
Ha sido una jomada 
noi-mal y tranquila. 

L a mocedad de San Pedro de ia 
Fuente y de San Pedr© y San reli
ces síffuió festejando la relebraciór. 
de las fiestas de sus respectivos ba
rrios. 

Y de teatros señaiaremos la pre
sentación en el Avenida de la Com
pañía lírica de Ricardo Mayral coa 
el estreno de la opereta de Serrano 
Anguita v Sorozábal "Black, el pa-

E n el sorteo del cupón pro-clegos, 
celebrado el día de ayer, resultó- pre
miado el número 654. 

Comprad el cupón pro-ciegos y con-
Iribuiréis a una obra patriótica. 

R E C I T A L POETICO—En el sa 
l ó n de actos del Colegio de San Jo 
í-.é de Valladolid, y ante las autori 
dades académicas del Distri to Uní 
veráttario, dio un magnífico recital 
poético días pasados el joven reci 
t; dor alumno de Bachillerato Eraii 
CÍCQ Gallardo Escudero, pi imer ac 
tor del cuadro clásico qut.. el Fren 
tp de Juventudes presentó en núes 
t r a ' c ap i t a l durante el Glorioso Mo 
vi miento. 

F u é calurosaniento elogiado por 
Ta. selecta y csco§'í,ia conferencia y 
•cíespuég invitado po^ los Padres Je 
cuitas del referido Colegio de San 

Francisco Gallardo Escudero que 

p e c f á c i i i ® t 
TEATRO AVENIDA.— Com 

pañía l í r ica de Ricardo Mayral . 
A las 74-, " E l Conde de Luxem 
burgo" y a las lOVk, " E l Santo 
de l a Isádra" y "La canción del 
olvido" 

COLISEO CASTILLA— Hoy, 
^'Sigamos l a flota", por Fred As 
taire y Ginger Rogers. 

va anteriormente ba dado distintos 
recitales. en Bilbao, Madri4 y Gña 
en r l Colegio Mayor de los Padres 
Jesuí tas , n© ya una promesa si 
ro una realidad de artista y será fá 
cU que en breve podamos o i i le en 
Burgos. 

HA SALIDO de viaje para Barce
lona, la acreditada mod sta Blanca 
de Bilbao. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 
Defunciones: Marí.a Alonso Alonso 
ilq Burgos, 8 días, P a b e l l ó n ^ de l a 
F r ^ ó n Central ; E loy Mart ínez 

Sáiz, de Burgos, 3 meses, V¡|nalón 
4c.- ' • ' • -

Nacimientos: Mar ía Piedad Gon 
zúlez Hernando, María Lucía Cuña 
do Ortega, Aracoli Mart ínez Her 
ra íz , Pablo García Modroño, Pedro 
González San tamar ía . 

Matrimonios: Don Francisco Mar 
co,g Lucas, con doña Bonifacia Pas 
cual Hernando, hoy a las diez en 
San Lesmcs: 

• HACIENDA.—Libramientos pues 
to3 a l cobro; 

Don R a m ó n García, doña Antonia 
Díaz, don Celestino Artechc, Habi 
litado distrito forestal, Ayu-ntamien 
to de esta capital, don Saturnino 
Arroyo, Habi'Iitado Pol ic ía Tráfico. 

ASCENSO—Ha sido ascendido a 
í a segunda categoría con 4.000 pese 
ta? de sueldo o gratificación, don 
Francisco Gallardo Gutiérrez, profe 
sor auxiliar ele l a Escuela Normal 
del Magisterio de Burgos. 

MORDEDURAS DE PERROS. — 
E'nv el día de ayer fué mordida por 
un pírro, pro'piedad de don Johás 
González, Argentina Montoya Pérez, 
d̂  55 años de edad, domiciliada en 
t a calle da Santa Agueda, número 
4 i , i-esultando con una herida" en e l 
dorsó del pie izquierdo.. 1 

—Seguidamente fu4 también asas 
tído en el citado Centro benéfico, 
de mordedura de otro animal cani 
no, José Luis Hernando de 10 años 

de edad, que presentaba una herida 
contusa en l a cara externa del ter 
ció medio da l a pierna derecha. 

E l /.stado de ambos, fué califica 
d0 de pronóst ico leve. 

LA SASTRERIA "Hijo de Elias 
López", ha trasladado sus talleres y 
despacho a la calle de Laín Calvo, 
número 33, donde pone a la disposi
ción de su numerosa clientela un ex
tenso y vanado surtido de pañer ía 
de las más acreditadas fábricas. 

Deseárnosle muchas prosperidadc;i 
en su nuevo establecimiento. 

OBSERVACIONES METEOROLO 
CICAS.—Barómetro : A las siete de 
l a m a ñ a n a , 694,9; a las dos de l a 
tarde, 694,7; a l las sieíe de l a tar 
de, 6$3f9. 

Temperatura: Máxima a l a som 
bra, 12;0; mín ima a l a sombra, 1,6 
baj0 cero. 
r i r e c c i ó n y fuerza del viento: A 
las siete de l a mañana , E.—1 K m ; 
a las dos de l a tarde, S.E.—2 K m ; 
a las siete de l a tarde, E.S.E.—2 
K m . . »»**. ***** • 

Recorrido, 90 Ki lómet ros . 

Victorina y Eufrasia com0 encubrí 
doras, a l a m u l t a de 250 pea 3 
tas, accesorias correspondientes y 

a i pago de las costas por iguales 
partes. « r t»^ 

A g r i c u l í o r e i r c m o l a c h e r o s 
Ya tenemos los precios definitivos 

para la remolacha azucarera: asi 
que a formalizar los contratos para 
la AZUCARERA ALAVESA donde se 
en t regarán semillas y abonos. Benito 
Gutiérrez número 1. Burgos. 

UNA CAIDA. — Ayer sufrió una 
caída en la v ía pública, J u l i á n Sáiz, 
de 21 años de edad, domiciliado en 
l a calle de Pozo Seco, número 4, pro 
cuciéndose irrua heiiida contusa en 

el ángu lo extenio del ojá^. izquierdo 
En l a Casa de Socorro Se le pres 

tó asistencia facultativa, caXificán 
dose su estado de pronóstico leve. 

SENTENCIA.—En l a causa pro 
cedente del Juzgado de instrucción 
de esta capital, que se siguió' con 
t rá C r is ógono Mo n tes de Ias He ras 
Pedro San tamar í a Monje, Victorina 
de l á s Heras Ovejero y Eufrasia 
San tamar í a Monje^ se ha dictado 
sentencia por esta Audiencia conde 
hándoles como autores de un deli 
to de hurto, a Crisógono, a l a pena 
de- seis meses de arresto mayor y 
a Pedro Santamaría j a l a de dos me 
?es y un día de arresto mayor, y a 

DISPOSICIONES OFICIALES — 
E l "Bole t ín Oficial" de l a provincia 
de ayer publica l o siguiente; 

Gobierno cltvil.—Ley relacionac!^ 
con l a contr ibución sobre l a renta. 

Circular declarando oficialmente 
la epidemia de rabia en el ganado 
existente en e l té rmino municipal 
de Aranda de Duero. 

Otra declarando oficialmente ex 
tlnguida l a enfermedad de carbunco 
s:ntomático en término de Piermu 
gas de Bureba. 

Colegio provincial de secretarios, 
irterventorcg y depositarios- de ad 
min;';sti1ación Local.— Consti tución 
dé l a Tunta del Colegio Nacional. 

L O C O M O V I L 
Roston, 25 H . P., perfecto fu i jc io -
namiento , se vende. Di r ig i r se a 
C a m i s e r í a G u e í m i : Queipo de L l a 
no 11. Burgos. 

lAGUARDiESTES 
LICORES Y ANISADOS FINOS 

Precios convenientes 

V . d e l S S c & r f f t o 

F á b r i c a A l b ó n d i g a M u n i c i p a l 
T e l é f o n o 1716 — BURGOS 

V i d a e t e r n a ^ 
SANTOS B E H O Y 

Ss. Mat ías ap., Pretextat. v 
Ser 

Misa con rito doble r,e fi . t4 
clase y color encarnado ¿e '|Und* 

oración - ^ 

o, Lucio, JuHán. Flaviano*^ 
mitiva mrs., Modesto ob 

tías segunda oración p&r j 0-
Glora, Credo y Prefacio dP \ ^ 
Ies. APósto 

SANTOS DE MAÑANA 
Ss. - Victorino ¡Víctor, . 

Dióscoro, Donato y Justo m ro,' 
I ix I I I p., y Cesáreo cf. • * i 

Misa, con rito simple y Coj 
radó, dé l a Dominica de s^nt mo 
sima, segunda oración A cuncf 
cera: a voluntad-, cuarta por ia 

Puede decirse misa votiva o 
quiem. 

JUEVES EUCARISTICAS.— 
íí ion e%g según costumbre 

ti 

Cor>iu 
Hora Santa a Ias seis en V 

bles. enera. 
Media hora antes se reunirá T 

Consejo y Celadores. 

L a m e d í a h o r a j u v e n i l 
Se ce lebra rá el jueves 25. a iaB 

cobo de la . noche en ^San Lorenzo 
E s t á n invitados todos los jóvenes 

oue quieran asistir, aunque no per 
ttnezcan a Acción Católica, con tai 
oue sean mayores de diecisiete aíios 

E! estilo, clase y prec io 
q u e V d . prefiere... 

FÁBRICA: San Pedro y San FeUces 
ALMACÉN Y EXF'OSICIÓÑ: 
C a l e r a ^ 9. - T e l é i o n o 21Ó0 

B U R G O S 

A r r i e n d a 
S É A R R I E N D A N lo 
cales, propios para in 
dustria, zona de gran 
porvenir. Informes, Va 
Pililos" 30. • 

PISO: Pagar í a hasta 500 
mensuales. Informes, en 
esta Administración, 

A u f e m ó v i l t s 

f a c c e s o r i o s 
•CAMION Federal, mo 
^clo 36, completameu 
te nuevo, seis c i I in 
Aros, 7 cubiertas nue 
vas", con cupo de gaso 

. l ina . Iist0 para traba 
lar. Camión Naval So 

ni o u a, cuatro c i l i n 
¿ros , seminuevo, 7 cu 
l»i:ertas nuevas, 8 tone 
ladas, matriculado, se 
^unda categoría, listo 
para trabajar. I nfor 
Bies para' ambos, A I 
varo ¡píig Fe rnán Gon 
Eález, 27. teléfono 1645 
AUTOMOVIL Durant 
cinco plazas, bien ca l 

^ado. Tratar, S a n 
Juan 50. Almacén . 
COCHE ^Aust ín" 7 
H.P. médico, se vende. 
Informen, G a r a g e 
Ford.. Ignacio Pala 
cioa, S, A. Merced 12, 

C o l o c a c i ó n ^ 
SE NECESITAN ofl 
c ía les de carpinter ía 
para tailer. Informes 
en. Oficina de Coloca 
ción y "Vi l la Langa" 
(Crucero San J u l i á n ) . 

SE DESEA sirvienta pa 
ra matrimonio sólo en 
Pa m p l i ega. Gregorio 

í í e niando, 
DESEASE maestro o 
/maestra, p r eferente 
mente maestro, pueblo 
próximo Burgos. Infor 
mes., señor Navarro; 
Hoüel A v i l a (Burgos) 
SE NECESITA'cr iado 
para labrador, q u e 
entienda de labranza, 
dirigirse, a Teodoro 
G i l , Villa gonzalo Pe 
Pernales. 
CHICA con buenos in 
íornves s e necesita. 
San I*abIo, 2-4 según 
ce ixquierda. 

SE NECESITA mucha 
cha .para poca familia. 
b u e n sueldo, inút i l 
sin buenos infomes. V i 
toria 12. tercero, 
O F R C É 3 E persona 
formal, buenas refe 
¡r^ríCiais, para servir 
matrimonio, señora o 
señor- s o l o . Razón. 
Laín Calvo. 36 prime 
ro derecha. 
HERRADOR se nece 
sita uno que sepa bien 
su obligación, en ga 

' n a d o mular y caba 
¡llar, p a r a establecí 
miento en' Falencia, 
Inú t i l solicitar s i n 
•buenos ' antecedentes 
Para informes, d o n 
Juan Marcos Rebollar 
Veterinario, Palericia 
AIons0 F. Madrid nú 
mero 4, 
SE-NECESITA una co 
ciñera con buenos infor 
mes. sabiendo bien su 
labor, buen sueldo,, y 
una^ muchacha. Infor 
mgs,' F ru t e r í a OlaUa, ca 
He Santander. 

Vi articulo sexto 3c7 
Jecreto de 14 de Maya 
is 193S deíermina gua 
fcw emprosnn y patro
nos están obligados cf 
tolicitaT de l a Oficina 
te Colocación el per* 
lona! que neaesiten; 
to* patroms q m fio**' 

en asta seooifyi 
%ntea de insertar mi 
inundo, acudieron a 
Uoha oficina donde no 
9xisten inscritos di»po~ 
%ible* del ofioie que 
los ohreroa anuncios-
tea ae han inscrito pre
viamente en í a citada 
Ofioina de Colocaoi&n 
B on forme proviene e l 
Decreto de 24 de Ocfu-
bre de 1988, «/ qu* 
asimiamo determina 

que el incumplimiento 
dr tal es óbligacio nea 
ae corrija ocn mu/ta* 
éo SO a 500 peseta*. 

C o m p r a s y v o n l a s 
S E V E N D E N p i goa 
con planta baja, pro 
pió para industria, l ia 
ve en mano. Informes. 
Bar La Terraza 0 telé 
fono 1820. 

0 u t o « n i ñ e o palabras: 1'59 píats. 
Rfiformci m ¡A A d m i n i s t r a c i ó n 

Cada palabra m á s : 10 c é n t t m w 
rnaa yeseta m á s 901 i n s e r c i ó n 

S e <a d m i l e n h o 1 1 « I m « I c l ® i * l e t u r é * 

SE V E N D E piso, nue MAQUINAS escribir V E N D O conejas de 
va construcción, ¡llave "Corona", 4 y 3 filas po produeciónj pura raza 
en mano; Informes, es tables, m á q u i n a ^'coser • Gigante". Tratar, en 
ta Administración. bobina central. Medra Camino de l a Plata, 
VENDO diez colme no. Conseje Correos. G._Martínez, 
nas "perfección", sin B R E A B U R : Compra V E N D O : 50 pijsos ca 
estrenar. Dirigirse, Jo mo^ fábrica harinas, sag céntr icas , mucho 
sé Antonio Bruyel. Sa diez a doce m i l kilos soI, algunos desalqui 
las de Bureba. Burgos mol tu rac ión diaria. Hé lados, desde 20,000 a 
COLMENAR moderno VOQs Alcázar , 1. 60.000 pesetas. -Sáenz 
vendo, completo o por POLLITOS raza Leg de Santa María, San 
partidas, está bien de horn, seleccionada, re Juan, :65. 
provisiones. Informes ci-én nacidos^ $e. .ven COMPRA' y Vftataí tl'« 
Pedro Arr\áiz, Busto den has^a e l día 26. hierros y metalea 
de Bureba. Paseo de l a Qunta^ Jos. Santal pojotsa Rfi-
VIVEROS de frutales:. ÍIunfco a I CIub Ciclis oiffira ft 
perales, manzanos, ci- VENDO casa en cons 
rucios cerezos, almen BOTELLAS b I & n cas truección 4.500 d ía 7 
d i r o s , melocotón, y de l i t r o , tipo Mono, de Marzo, 3 tarde. Ci 
otros. Francisco Ga- l impias, pago hasta priano^ Sáiz Gamonal 
lío Covarrubia9, des- peseta, preaero parti- ,BICICLETÁ caballero 
pacho en Burgos. Mar das impor tan te» Ea. s . e ñ o r a cubiertas 
tmez del Campo 10, rno . Telefouo 1716. ynU^asven^0 CaIer;¿L 
p r a e r o derecha^ PISOS, casas, vendo 4 2" izquierda 
S E V E N D E N ci'erres n u e v a const rucción ¿K V E N D E bicicleta 
ballesta, puertas etc con baños , renta seis d cabaJler coche 
proceaente reforma, por ciento, facilidades Billa d'e n i-ño. Vito r ía 

3T, alquiler de bici Aparicio y Ruiz, 16 se pago. Informes, Vaíen 
gundo, de 2 a 3 tarde, t ín de Abajo, S a n ^jet, 
CARBON mineral " L i g Francisco 61, 2," iz / , , . • 
ni-to" para cocinas 9,60 p i e rda . • ^ A S ^ centnca en M i 

saco de 40 'kilos, en FINCAS Rúst icas Urba í ^ ' COlrir 
Paloma 27, teléfono nas, pisos compr4~ven P r a inTos- Comercial 
ÍO-C — l -T i. /Burgalesa. Santander 
13-Í6. ara» ta en el acto. Comer ^ 
VENDO aparatos ^ ciaI Burgalesa. Santan 
rra 120 y 0 80 buenas der, 10. c 

B 
Condiciones. D i r i g i r é . . . **níOnan2«S „ . . . " , 0 , MOTORES y transfoV ^ . ^ ^ . ^ ^ ^ r , ^ a Dionisio San t amar í a ^ OPKEOESE profesor 
en Qumtanar de ^ • ¿ f b I a s e s p a r t i c ^ r ^ 
S:erra- " todas potencias y ca fomicil10. ^ u l 
SE V E N D E N dos so racter ís t icas Precios es ^Ura 0RaZt>n-
lares en los Vadillos, peciales para revende Sari Cosme' 28 2-0-
y una mina de yeso, &üores, EIu—Maquinaria C O P I A S a máqu ina 
d o s k i lómet ros d e E léc t r i ca S. L . Teléf-o mecanograf ía a l tac-
Burgos. Bai'rio Gime ^ 23. Durango. B i l tt,t enseñanza com-
no 11 primero. pleta. cincuenta pese 
BASCULA, buen esta SEMILLAS alfa l fa es lfÍQ™™> Vega 27 
do, véndese. Santa Do parceta, hortalizas y portaJ-
r0tea 23- de jardín. Venta: Dr-o • 
RADIO extracorta y guer ía Pérez Rueda. Ca ^ * a B " 0 ? V OpOfOÍ 
normal, toda prueba. He Santander. Casa del VENDO carro varas 
Espolón, 80 cuarto. Cordón. seminuevo, para d o s 
BREABUR: Vendemos POLLITOS raza "Leg o tres caballerías, en 
ca¿ía de planta y pi horn" seleccionada, re Gumiel del Mercado, 

so, nueva construcción, cien nacidos, Sf» víenden ^ermes ^03o. 
llave en mano, en pe hasta e l d ía 26 Paseo SE V E N D E basura 
setas 50.000. Héroes A I de l a Quinta. (Junto a l Razón, Barrio Gimeno 
cazar, 1 Club Ciclista)." 8, R a m ó n Sevilla. 

VENDO carro con t o l 
do, buen estado, para 
una cabaílerla.~ Vfentas 
de S a l d a ñ a de Bur 
gos, Antonio Pérez . 

GASTA X y pftottiiM i , 
tm todo ganado 
tom» Engorda Ca«t»-
U&no Liras, «sp&oUl 
«a jo^cn d» peto, 
uft y owd*, « a »Tea 
«.um&nta, postuxtíd L * ^ 
bors.torio Llraj^ 3M&« 

VENDO . carro de par 
seminuevo. Para tra 
tar en Covarrubias con 
Ange l Cuñado. • 
OCASION: se venden 
novillos de tres años, 
buena raza. Para tra 
tar, Lorenzo Santos, 
Las Quintanicas. 
SE V E N D E una terne 
ra,* raza holandesa. Ca 
He Vil lalón, 55. Según 
do Mart ínez . 
SE V E N D E un arado 
bravant, marca " A j u 
ria", y escopeta del 12 
en Villorejo. Eustasio 
Pérez . 
Ü G A N A D E R O S ü a 
part ir del 20 de Febre 

ro queda abierta l a an 
tigua y acreditada pa 
rada de don Victoria 

po Picón en Bahabón 
de Esgueva. 
SE V E N D E un macho 
de 7 años, de -4 dedos 
de l a marea o se cam 
bia por ganado vacu 
ño. Para tratar, con V i 
cente Ibeas, en Pam 
pliega. 
V E N T A de macho con 
aparejada y un carro 
de varas para ^dos ga 
nados. Huelgas, 18. 
V E N D O gavilladora 
Mass'&í Arrís, y grada, 
todo en buen uso. A i ro 
^ a l . Felipe Martínez. 
SE V E N D E una novi 
Ha holandesa preñada 
PampTiega. Pablo T% 
milñ©. . 

M U L E T A recién naci 
da se desea comprar. 
Dirigirse, a Juliana 
Arnáiz, en Fuentebu 
reba. 
SE V E N D E yegua pre 
nada a l natural (cerr'a 
da). Par tratar, Satur 
n i n o Gon zález Amo, 
maestro nacional. La 
Piedra. 
VENDO carro de va 
ras una caballería, con 
toldo y arreos, buen 
estadd. Informes, P í a 
za de Vega, "Los pan 

los", vinos. Burgos. 
¿LABRADOR: mucha 
atención. . Hi j0 de Ru 
fino Ortiz, pone en 
ivues t ro c o ijocimi eh t c 
que en breves días 
pondrá a vuestra dis 
posición, un taller de 
;maquinaría Agrícola 
eon personal eapecaa 
lizado para todas las 
marcas. De hoy en ade 
lante ya no tendrás 
n ingún aparato retira 
do por inservible, si 
a s í . l o deseas. Hijo de 
R u ñ n o Orti2 h a r á una 
repa^aciióiv perfecta 

con ga ran t í a absoluta 
d'e su funcionamiento. 
H jo de Rufino Ortiz 
Rey Don Pedro 30. 
(Los Vadillos). 

VENDO 20 'ovejas jó 
venes con sus crías. 
Informes, Palacios de 
Benaber, H i l a r io P é 
reas. 
VENDO 6 vacas re 
cíen paridas, de 18 a 

l i tros, de segundo 
parto con señal , Ca 

Ue San Pedro Cardeñá 
númer0 11. Emi l io Pé 
rez. . 
VENDO hermosa vaca 
holandesa, pura raza, 
plena producción, Tra 
tar. con EIise0 Cerezo, 
Baños de Valdearados. 

H u é s p t d o s 
DESEARIA tres seño 
ras honorables, pen 
sión completa. A I m i 
rante Bonifaz, 11 du 
pilcado, habi tac ión 7. 
D A R I A pensión com 
pleta a dos o tr«s ca 
baJlfiros. Plaza de Jo 
sé An'on.io, í l tercero 

M u e b l a s 
V E N D O salamandra 
radio, aparato de luz. 
Progre30 2, duplicado 
tercero, 

1 VENDO tresillo, buta 
conos moderno, forra 
do terciopelo. ínfor 
mes, Puebla, 46 bajo 
muebler ía . 
SE V E N D E N camas de 
hierro. Santa Clara, 

número 9, duplicado. 
De once a una, 
ALMONEDA: Hora s , 
de 5 a 7. Llana de Afu«-
ra, 7. tercero, derecha. 
ALMONEDA: Horas, 3 
1 5. Laín Calyo, 41. 3.' 
COMPRO Wú&9 sa®* 
Am uftadoc, ac^qulaa* 
le 50fi©r. arregl*^ 

«« limpian. L*ta 
lvs% teas» 

P e r d í a s 
EXTRAVIO zapato de 
señora el día 15 d,el 
corriente. Ruego en 
trega, en la Guardia 
Municipal. 
PERDIDA cartillas ra, 
cionamiento alrededo 
rea mercado, gratifica 
\rán devolución*, Ave 
llanos 1, duplicado, pn 
mero, izquierda, 
PERDIDA reloj puls« 
ra día 21, de Almivan 
te' Bonifaz a F^za 
Prirn Gratificaran en 
trega, por «er. recuerdo 

familia, en Anuncios 
"Avance", Plaza Jos» 
Antonio, 18, tercero. . 

V a r i o s 
OFRECESE m o ^ " * 

joven, mucha P r a ^ n 
coser a domicilio, bi 
co y color. La Flor»» 
18 segundo. 

tof ANGEL Prieto, pi/1 
^decorador, pinta 

ta». tac iones a 25 P23' 
dp todos los estilos 
"éfono, 1633. 
TARJETAS de ^ 
dor cartillas, sollC áB 
des, toda cI&seTécBi 
asuntos. Oflcma ^ 
ca Ofl. Ave-Uanos, r 
plicado. 



S a s t r e 
Irúeístmo3 nuestros breves comen 

- igríos con una rectificación. 
-Recuerdan ustedes el nombre 

J arbitro que dirigió la contien-
JT Gúnnástica-Baracaldo?. 

Según la relación facilitada por 
I Federación nacional de Fútbol 
¡¡e iiíunaba Alvarez. Y, claro, según 
u¡ crónica del partido que ayer 
kpai'cció en esta misma página, se-
Ujía siendo Alvarez su apellido. 

pero —y -aquí viene la rectifica-
wón— ayer nos comunicaron que 
¡iingún señor Alvarez pisó el em
barrado terreno de Zatorre el do
mingo y que, por ei contrario, quien 
verdaderamente arbitró el lasti-
noso partido fué un tal .señor Gas 
-óh pues también había sido soli
dado árbltro—como jueces de lí-

'¿eeL-— por el Club baracaldés. 
[ Así que quedamos en que el de 
[a trencilla era Gascón. 
1 ¿Hecha la rectificación?, 
i pues a otra cosa. Y que nos per-
Hone el señor Alvarez. 

A la vista de ios cuadros clasifi
cadoras del torneo, sentimos que 
a tristeza se apodera de nuestro 
inimo. 

Porque, en efecto, ¿puede servir 
íe pleito de gusto a nadie, el con-
emplar a nuestro equipo en úl-
imo y penúltimo lugar?. 

[ Claro que todavía quedan seis 
partidos por jugar y no está den-
fro de lo imposible el comen2ar 
bna escalada que concluya en uno 
Be ios puestos destacados. 
[ No está dentro de lo imposible 
bero es difícil .Muy difícil: 

1 ¿Motivo principal de la desgra

ciada posición que actualmente 
ocupa el equipo gimnástico?. 

Ei mismo cuadro de clasificación 
nos lo dice. Veamos: 

Los tres equipos que menos go
les han encajado son el Baracaldo 
(5), el Arenas y la Gimnástica 
(7). 

Hay; pues, motivos para creer 
en la eficiencia de nuestra línea 
zaguera. 

Y, efectivamente, es así puesto 
que a través de los encuentros ju
gados hasta la fecha, los tres con
juntos citados son los que han de 
mostrado tener un mejor trío de
fensivo. _ ^ , , 

v Por el contrario. ¿Cuáles son los 
onces que han marcado menos 
tantos?. 

La Gimnástia y el Logroñés. 
i Y nosotros que presumíamos de 

delantera!. 
Pero esto no puede seguir así. 

Cuando llegamos a pensar que la 
línea de ataque era lo mejor de 
nuestro cuadro algún motivo po
deroso tendríamos para ello. 

¿Qué ha pasado después?. 

Los cinco delanteros gimnásti
cos deben pensar en esto y llegar 
a la conclusión de que es preciso 
volver por los perdidos fueros. 

Muños; se entrena. 
Falta le hace. 
Y a propósito ¿No venden en las 

farmacias inyecciones de coraje? 

Mm M m i tiüilli ii M m i 

Hoy: a las siete y media de la tar
de y en el aula lú'ne» j 1 cel insti
tuto de Segunda Enseñar.?*, teniír'i 
lugar el acto de cÍañstP*a d l̂ primer 
Cursillo de Formación y ácpacilación 
de enlaces sindi;t' :s de empiesn. 

En dicho acto, :1 q.e asisíirni: dts-
tacadas jerarquí provii iciules > lo
cales del Movlmi-úco y cte la Ciea-

niaación aindicl. -1 dfcmaradn Tomás 
Escolar, Vícesecreíaro de Orden-iCión 
Económica, desarrollará . una iritere-
santé conferendii snne «ÉSf.lnlfl de 
sacrificio y hermarvlad' 

El delegado provinciai de Siñííica-
tos, camam-da Juan José i3:l'oao. chiu-
surara el Cursillo |flcommc:anüd uu 
discurso. 

¡A ver si va a ser posible que, de 
una vez, nos ofrezca nuestro equi
po una sensación de completa re
gularidad y no que cuando la, de

lantera se encuentra en forma la 
i defensa baja, o viceversa!. 

Comprendemos que .las cosas se 
| han puesto un poquito —por no 
i decir un muchito— feas y que el 
esfuerzo ha de ser nuevamente "ti 
tánico". 

Pero;.. '* ^ j . 

• Con entusiasmo, valor, amor 
propio deportivo y -decisión de 
victoria, puede incluso llegarse 
á eliminar el "cenizo" que persi
gue al equipo burgalés desde de 
que se inició el desdichado torneo 
de promoción. 

Y ¡Vamos, que si ese famoso "ce
nizo" tuviera forma humana!. 

Era como para llegar hasta el 
secuestro alevoso, 

En fin, a mal tiempo, bvíena 
cara.. 

Y por lo menos es un excelente 
sintoma el que los aficionados ha
yan aceptado con filosófica y razo
nada resignación la adversidad de 
los hechos. . ^t., * 

Para-terminar, una noticia que" 
creemos sorprendente. 

i.d, renci at? j w w i i ^ , ^ ^ " f | achaques, me impiden hacer tales vía días de nuestras renombradas ferias dff 
de la obligada suspensión de se- i 
sienes a causa del invierno, ha 

B u r g o i d e b e u n h o m e n e í e 
a M c s r c ^ l i a n o S a n f a M a r í j 

Por Gregorio E b C O L A R 
Marceliano Santa María, figura se- rezca reproducido en azulejos, el cua-

ñera de la pintura española, y bur- dro de Marceliano "Él Triunfo de ¡a 
gales cien por cien, es una de las más Santa Cruz" que guarda como reli-
destacadas personalidades del arte quia, nuestra Excma. Diputación Pro
español. Su nombre glorioso fué sien.;- vincial, y el busto del gran p:ntor,.po-
pre acompañado de éxitos indiscuti- día colocarse en el centro de la gio-
bles,- reconocidos por todos, y su bur-
galesismo bien merece quede para 
siempre perpetuado. 

Hace muchos años, cuando mis an
danzas y m.1 salud me lo permitían, 
yo acudía, como buen burgalés, a 

rieta, artísticamente dispuesto, toman 
do como modelo, la que en Sevilla, el 
Ayuntamiento dedicó a los hermanos 
Alvarez Quintero. 

Esta obra, podría realizarse por 
suscripción popular, encabezada per 

pasar alguna temporada en mi ciudad la Corporación municipal a la cual 
querida, y entonces yo indiqué a va- acudiremos todos los burgaleses como 
ríos de mis fraternales y antiguos ami un sólo hombre. 
'gos la idea que voy a exponer, re- Si esto se llegase a reaFzar, la inau-
f érente a Marceliano Santa María. , guración de la • "glorieta de MarCeiia-
Hoy, que el peso de los años y ios no Sarita María, podría hacerse en los 

vuelto a reanudar sus actividades 
. ¡Y que sigue tratando de temas 
interesantísimos!. 

Esto se pone bueno. 
R. 

&f3^ taita i $ 

jes, mi recuerdo es siempre constante San Pedro y San Pablo, en un solem-
y me acompañará hasta mi muerte, en nísimo acto, acompañado de una ex-
adnrración y cariño a la antigua Ca- posición de los cuadros del glorioso 
beza de Castilla. | artista, en la que se le podía úftfyi} r 

. Marceliano Santa María, debe te- la medalla de la ciudad de Burgos, 
ner en Burgos un algo que sea, tan como premio a su labor ad&trégble 
popular y querido como es él, y ese de tantos años y como premio a este 
algo consiste en dedicarle una glo- gran burgalés, gloria de la inmortal 
rieta en el Paseo del Espolón, en su y benemérita ciudad del CAPUT CA3-
parte cehtrul en la qxie figure un gran TELAE. 
banco de ladrillo en limpio, donde apa Sevilla, Fetai'ero 1943. 

L a n a i p a r a 

C O L I 

A L M A C E N E S M O N A S T 

C A S A D E L A S M E D I A S 



Diario d e B u r g o s i r 

Se sigue pidiendo en Inglaterra la 
constitución del "segundo frente" 
A n t e e l t e m o r d e u n a p r ó x i m a o f e n s i v a 

a l e m a n a e n e l f r e n t e d e R u s i a 

S i a l t n k a c u r s a d o d o s m e n s a j e s e n t a i s e n t i d o 

Los eontraataqoes de los aliados eo Túnez 
fueron reclinados por hs fuerzas del Eje 

D u r a n t e i o s c u a t r o ú l t i m o s d í a s f i a n s i d o c a p t u r a d o s 

8 4 5 p r i s i o n e r o s y f u é d e s t r u i d o m u c h o « s a l e r i a ! a n g l o s a j ó n 

Londres.— "Es necefia-rla la rá- en nmvbre del Gobierno, que no, 
pida constitución' de un segundo diría una soia palabra acerca de • Sicilia,' 
íréníe en Europa", ha declarado esta cuestión.. En realidad, se han 
en J|.' Cámara de los .Comunes el efectuado operaciones que han te 

Roma.-—• Comunicado italiano: 
"En Túnez han sido rechazados 

los c-cntraataíjues enemigas con
tra 18*3 posidorls ocupadas por 
las tropas del Eje. Ciz)co aviones 
han sido derribados en combates 
aéreos, en Túnez y en el canal de 

Durante loa combates de 

.ministro de Producción • Aeronáu-
"Jlaca, lord Bteaverbrook?,, "pues 
j^i^maí^ podría atacar en el pró
ximo mes de Junio en el frente 
oriental y se hace preciso que, los 
aliados sean los primeras que 
asesten el golpe". 

Agregó que Africa del Norte 
presenta muchas ventajas como 
base de ataque contra Europa, 

pero la Gran Bretaña presenta to
davía más, porque supone rutas 
de abastecimiento iguales o me
jores que las de Alemania y gran
des facilidades aéreas. 

Refiñéndcse ai régimen interior 
soviético, ' el ministro británico 
dijo:' ''Esto no es asunto nuestro. 

•No soy comunista, pero hay que 
admitir que el, comunismo ruso ha 
efectuado, con éxito, dos ofensivas 
•de invierno. Sin embargo, no hay 
que alimentar un excesivo opti-

nido carácter de segundo frente. 
Nos esperan —prosiguió—- todavía, 
tareas formidables.— Efe 

los cuatro últimos día^ han caí
do en nuestro poder 845 prisione
ros y han sido destruidos o captu
rados 74 tanques, 58 cañones y nu
mérese s camiones. El enemigo per 

L a guerra en China 
(Viene de primera página) das. Asímsimo fueron objeto de 

• ' intenso ataque las instalaciones 
si. Los caminos ofrecen un espec- militares de tierra. Un destructor 
táculo de miseria desconocida, ya enemigo resultó incendiado y otro 
que se ven recorridos por grupos hundido en acto. 
de hambrientas, en cuyas caras se 
adivinan todas las privaciones ¡su
fridas que empujan los típicos ca
rritos chinos sobre los que llevaa 
sus reducidos enseres y sus hijos.. 

les 

Los buques Japoneses que toma
ron parte en la. acción no sufrie
ron pérdidas".— Efe. 
EXITOS NIPONES :—: 

Tokio.— Las fuerza-s imperiales A veces, las fuerzas les fallan 
en plena-carretera y abandonan a! japonesas han ocupado varias lo 
las criaturas a una muerte segu- |.calidades del Kiangsu y Hupeh 

mismo •• • basado en, esta segunda ra. Centenares de cadáveres infan según informes recibidos del , fren 
ofensiva rasa". ' i tiles jalonan los. camilios, mien- ¡te de operaciones. Las fuerzas chi-

, Declaró, por último, que Stalin ! tras que grupos de niños abando- ñas han tenido unos LÍOO muertos 
acaba de enviar a Inglaterra dos nados deambulan sin dirección en iy. 200 prisioneros. Entre el botín 
mensajes relacionados con la cons busca de alimento. Los niños que capturado por los japoneses se en-
tJtución de un segundo freiste. ¡poir su edad pueden ser utilizados duentran ametralladoras presadas 

E l lord canciller, Simón, afirmó ' para algo son vendidos por los pa- y ligeras, fusiles lanzaminas y mu-

dio dos bombarderos en el curso 
de un ataque contra uno de nues
tros convoye^ del Mediterráneo y 
dos ayienes. torpederos en Ja Isla 
de Milo ^Ciciadas}.— Efe 
LOS ALIADOS ENTREGAN 
ARMAS, Y MATERIAL A 
GlRA-üp ; ~ : : 

, Casablanca. — Se ha verificado 
ei acto oficial de entrega de armas 
y material xiorteamericmo a las 
trepas francesas, en Cumplimiento 
dé Jas promesas hechas por el pre 
sidente Rocsev-eit al' general fran
cés Oiraud.— Efe^ 
IMOE • RADIO ARGEL r —; 

Loitdnea.— *'SÍIE qu* se- p-ueda ser 
•EíaTtic ul&xír̂ 'in.t-e optilmfeíiaí,. .¡Ibenioe 
de d-eeir que la ssegwidia fa&e de iXa 
lucha Túnez aietamianíe memos 
f&vorable 1̂ Eje qxse la primera", 
declara, Radio ArgeX Las; pérdidas 
del &dveTisarrto en bombrea y en ma 
teriai, agrega. JJte, ejxé&ora. citada, 
•h'aü ¡sido íKi-uy teip€>r,íajite:1,,^~-Efe, 

: ^ - ^ ^ m i l i 

* * * * * ^ « o j ^ i ^ ¡ 

« o ñ o pasBdo se t o n ^ 

25.000.ooo * 
Berlín. ncuenta eos es él" resultado n ^ o, 

quintó i-ecaudacion (£1 
víemo. efectuada el 6* Socor*u 
en Alemania. Én e? y 7 de ¿ 
dei año precédeme fuê f010 ¿ 
25. millones, lo cual ar? 
to, a fa^r de la CÍJ^ 
año, de otros 25 
eos—Efe. 

C U A T R O M U E R i , 

y ^ í n f e j e s a p ^ ^ 

En d ocddenfe del a ipe f^ 

en Portogci! en e! TLÍO 
Usboa^at to persea J ; 

tado mnertas y .veinte han AJ 
cido en el -accidente del 
el Tajo, C8¿j 

segmi .os lUtímos ¿ 
-Se sospecha la mayor • 

los desaparte debea 
tados'^iel too fangoso deí Í 
16 supemvient^ muchos J 
teridoa, har. sidô  bospitailzados!-
U-o.muiei'es que bajaban en el" 
se encuentran üesas.;—Efe. ' ! 

q;ae • este debate es inoportuno y dres al precio de diez dólares chi 
peligrosa la discusión.. sobre ei nos si.se encuentra postor dispues 
eventual punto de ataque. Agregó, te a la adquisición. 

Les informes de fuente oficial 
china añaden que la provincia de 
Chensi sufre de una aguda crisis 
económica por la abundancia de re 
íugiados que a ella han llegado 
procedentes del Honan, ya que los 
víveres y artículos de primera ne
cesidad han sufrido una fuerte ele 

afarmados por la"pr¿^ncia*de"los i vación de precios. La información 
lobos: que habían causado estra-i concluye afirmando_que sera muy 
gos en el ganado. L a última vic- i ^ c a l al Gobierno de Chung-Kmg 
tima fué una hermosa yegua que ; terminar con tal estado de cosas, 
devoraron la semana pasada. Con i ya "que para ello carece de las viaŝ  
este motivo se organizó una batí- | ̂  comunicación precisas, conside

radas como primer punto de apo
yo para resolver el problema. 
BARCOS ALIADOS DES-

U n a b a t i d l a c o n t r a 

¡ a i l e » b o l 
Santander.— Los vecinos de San 

Miguel de Aguayo estaban muy 

da, pudiendo Mer los cazadores 
cinco grandes lobos que consi
guieron-escapar, a pesar de Que 
uno de ellos fué herido por un 
balazo^ en la pata trasera. Ai día 
siguiente cQtxtinuaron los caza
dores rebuscando en el monte y 
pudieron dar muerte a una de 
las fieras» al pasar ésta por el 
puasto donde le esperaba ei ve-

TRUIDOS : :—: : 
Tokio.— E l Cuartel General Im

perial publica ei siguiente comu
nicado: 

— " E l día 21 de Febrero, fuer-

I n i i y g u r c i c i ó i i d e l curi 
e n l a E i c u d a J e Pyerígylfyi 
P r e s i d i ó e ! a c t o e l d i r e c t o r g e n ) 

r a l d e S a n i d a d d o c t o r P a l a n c } 

Madrid.—A mediodía se ha inati me a la decisión del doctor Sil 
guiado el curso oficial en ia Es- de grata memoria. La DúS 
cuela de Puericúltura, coa asisten General de Sanidad, sin esiff 
cia del director general de Sani- no se conforma con esto y w 
dad, doctor Palanca: de! director han iniciado obras, que profl 
de ia Escuela, doctor Bosch Marín rán, y que cuimiixarán en la ¿ 
y del secretario, señor Eiísegui. Es ción del m^vo hospital dela¿ 
te último, abierto el acto por el tes. Solicita la celebración del 
doctor Palanca., pronunció unas dos los organismos similares í 
palabras para explicar la organi- mo Auxilio Social v aquellos' 
zación de la Escuela, su funciona- que se dedican a" estos este 
miento y su ñnalidad, y dirigió estimula a los médicos 

niciones en abundancia.— Efe. 

D O S " D I P U T A D O S 

l o b o r t i f s t í e J I c I f e n d e b a t e 

s o b r e ( a m a r c h a d e l o 

g u e r r a e n T ó n e x 
Londres.—Dos diputados laboristas 

pedirán hoy en l£t Cámara de los Co
munes la celebración de un debata 
sobre la marcha de ia guerra, espe- un saludo ai profesorado y a los sigan trabajando con igual | 
ciaimente sobre los acontecimientos alumnos que toman parte en el co y íé. Por íútámo, en nonw 
de Túnez, i curso. Después, ' habió el director ministro de la Oobemación 

Por su parte el ministro de Asuntos ,de la Escuela, doctor.' Bosch Ma-
Exteriores, Edén, ha declarado que se- rín, quien puso de relieve la la 
mejante debate en estos momentos, bor más destacada del curso an-
"aportaria muy poca ayuda a los ^1-. terior y mostró su confianza en 
dados de Túnez".—Efe. 

zas de Marina Imperial Japonesa 
ciño Jesús Sáinz. EÜ lobo muerto han realizado un ataque contra los 
es uno de los mayores que se han buques de guerra enemigos ancla-
visto en*los montes de la pro- dos en la bahía de Espíritu Santo, 
yincia.— Cifra en el grupo de las Nuevas Hébri-

L a s f u e r z a s d e R o m m e l 
e m p u j u R i h a c i a e l N o r t e 

(Tiene de primera página) 
alistdps se tiene la seguridad de que 
no, se trata de operaciones locales 
cpn objetivos limitados, Bino más 
bifen de un vigoroso y decidido em
puje, hacía el ; Norte, para coger al 
primer ejército del general Anderson 
por la espalda.—Efe. 
CUATRO MIL PRISIONE
ROS GAPTtJRADOS POR 
LAS FUERZAS DEL EJE 

Berlín. — La operación ofensiva 
germano-italiana desencadenada ha
ce ocho días en la parte Suroeste de 
Túnez, declara la Oficina Internacio
nal de Información, ha terminado 
por ahora con la ocupación de im
portantes pasos, sin que sea hasta 
este momento posible prever las re
percusiones que puedan tener los 
éxitos alcanzados; s;n embargo, las 
cifras de prisioneros y botín cogidos 
por ei Eje» según los datos provisio
nales hasta ahora recibidos, dan 
idea de la importancia de aquella 
acción: en las últimas 48 horas fue
ron hechos 840 prisioaeros. Ingleses 
en su mayoría, y capturados 66 ca
rros, 74 vehículos blindados para" 
transporte de cañones, y en el con-

I junto de la operación ios prisioaeros 
! cogidos son unos 4.000 -—de ellos. 

D e i a l l e t d e i a d e s a p a r i 

c i ó n d e l g e n e r a l 

H a l i a n o P e z z i 

Roanâ  —• Los círculoa militares, 
dan lDs s^tífÉKtes d êtaite ecfcre la 
d'ísapaJíScióai accióto. de guerra, 
del. jefe de la e-viJaciíSii itaJiajna en 
el frente or̂ esn&il̂  geineral ^sszzit 

LBegó al msttraáo aéreo una petixjión 
urgonte relativa a la evacua^iójx por 
ÊOÓTE de los heridos de un grupo de 
fueras italiaiEias cercadLaa por el 

que, el que hoy se- inaugura, sea 
.tan fecundo o más que los ante
riores. 

Por último, habió el director ge
neral de Sanidad, doctor Palanca. 
Dijo que, liberado Madrid, se en
contró una Escuela totalmente 
destruida y saqueada y que el pa
sado año pudo rehacerse eoníor-

T H I O M S t N 
e n F l F s c o r i n l 

San Lorenzo de El Escorial—El. jefe 
QeX Pai^ido Nacjoual11xnalista ale 

cla-ró inaugurado el c ü m ^ (3 

enemigo. Como palotes todos los que inán en España, señor Thompsen, que 
se encoiiti-absiu a l a disposición del ha sido relevado en este cargo y mar-
mando, U€?mi>an varios (Has velan chara a Alemania de-utro de breves 

más de 3 CK)0 rKHteamericanos--. y e l dc ^ tpe^t1^ * descaí isar apenad, días para incorporarse al ejército, es 

E l g e n e r a l P e y r o u i 

p i d e a t o d o s m i á ñ 

c o n f i a n z a y l e a l k 
Argel.— El gobernador ges 

de Argelia,, Peyrouton, ha 
muiciado una alocución 
dirigida a franceses y musu^ 
en la que expuso las grande 
neas políticas que seguirá w 
administración. Tras de evoca 
recuerdo de los 40 millones 
franceses que residen en & 
iTópoü, .dijo que lo esencial 
gana/r la guerra, "imica^ 
después de ia contienda 
dió— es cuando será posible ^ 
diar. reformas y precisar ei P 
que Argelia jugará en el w 
futuro"* 

Al tratar del probleína dei¿ 

material, 253 carros blindados, se:s 
carros de reconocimiento, 171 vehícu
los blindados de transporte, 118 caño
nes, 16 piezas antitanques y se's an
tiaéreas. 15 aviones y un importan
te depósito de municiones, cifras to
das que reflejan !a importancia de 
la derrota sufrida por los anglosa
jones, tanto más considerable en un 
escenario bélico como el de Túnez. 

U n m s t a d e r o c í a n d e s t í n o 

d e s c u b i e r t o e n B i l b a o 

Bilbao.—-La Guardia Civií de Plen-
cia ha descubierto un matadero clan
destino para el sacrificio de reses va
cunas, en un caserío de Barrica. Ha
bían sido sacrificadas cuarenta- terne
ras. Fué detenido Tomás Sa'tua. de 
40 años,- propietario del matadero, 
que ha sido puesto a disposición'del 
fiscal provincial de Tasas. También 
fué detenida Eugenia Bilbao, de 3fi 
años, que era la encargada de vender 
la carne en Algortá y Neguri.—Cifra. 

y cm ô sue trataba de .déterminar con tuvo ante ia tumba del Fundador, para tecimiento, dijo: "No ^ P^T \ 
exactitud ai eX terreno en que se en depositar una corona de laurel, aconv P^ar una. vuelta 1^e<^¿?a 
contrabato la^ fuerzas cercadas fie panado dei señor Testmann ornen le í abundancia, pfero n0í9 ̂ T-
prestaba, a vâ Jos aparatos y el ofre , sustituirá. ; ^ móá en asegurar AUia r̂ St£Á 
cía pcKttwBdades ,de la ev-acuación Bn\ con los tete del Pâ tirfo KÍW.^^ tición de aHmente p ^ » 1 * ^ 
uxasa (ie ios heridos el general Pez I ^ * tí Pamdo Nacional serán adaptad^' ^ 
2i, decidió ir en pei^sna^ averiguar £OCÍaii&fca ^ ^ ^ Q el secretario ; d^ ^ vida, pero 63 n e c ^ ^ 
aquel!0.3 éxír^aa^ acompañado por del Bervicío Exterior, camanv ; cada, trabajador comp^1^ 
el director del. centro quirúr^-ico del da Riestra y otras Je^rouías españo- necesidad que tiene de se, 
e ^ t o italiano, coixmel Federé o ^ y alenxa^ ; -

Llegaron ambos Jefes a mi destino i ^ ^ PatÍO 66 íormó Hna 6 
proporcionando a los sitiado^ la ale c^^iria dê  Frente de Juventudes tación y vestido y PrOll^0&^ 
gría de ver cómo eí pmpio general 000 handa de cornetas y tamboree, . cuanto sea P ^ ^ ^ ^ f ^ 

éñ su oficio1' . 
A continuación caUnco , g 

gustiosos" los proólemas w ^ 

preocupaba por ejUoa. D^puéa de 
permanecer algún tiempo con lo© de 
fensoríe, Peató y RoccíhetÜ; e^pren 
dieron _ el vuelo de regreso, quedan 
do en comunicación radiofónica con 
Lv posición, hasta un momento en 
Q â Xa radio del apa-rato no contes 
UÍ. A 3ja mañato e^^ente, todos 
los pilotos de aquel mando'B©- ele 
vaban yg, al amanecer y volaban lár 
g0 tiempo sofera Xa estepa nevada. 
Pero ni ese d5a ni otros muchos que 

Después de pasar revista a esta for 
moción. Los camaradas alemanes, en-

las actuales escaseces, 
mejoras -:>ara ios labra 
fíiUma¿Í2^ los. cuales po&^ 

tre los que figuraban todos kxs teíes o u ? J " 2 a , ' * ~ - ? - — 

pañoles, pasaron al mterior del tem-1 don e n r o v ^ anunció el - , 
pioj. aníe la tumba de José Antoma ctmíeilto, de' acumio coa^ 
a la que ^han guardia cuatro car O Í ^ K I ds las 3 J ^ T ( 9 
maradas de la Dmsión Azul, fué ofr-*i paciones financieras ^ 
dada una cc^na i - Janrel. adorna- ^ sul>erior de Argelia. ^ 
da con anta.s de ios colores nacional . ̂  q ^ . calificó de 
socialistas, ir.:: acto terminó con un país" t é ¥ 
desfile de la.- centurias del Frente de Al terminar declaró Que PfpO 

ocuparan sus búsquedas, arrojaron re Juventudes ante las jerarquías espa- de e^TieS i^c iones 
-ulta.do a%un0 sobre la suerte que ñolas y alemanas. ht^ S f l T m S ó n c O ^ ^ Á 

a eu general.-Efe. , Cifra , Tad ^ t u L ^ n t r ^ todos.-^ cupiera 
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